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«> E" notavel a diminuição que se dá no ren- 
dimento das duas principaes alfandegas do rei- 
no nos ultimos seis mezes, e este facto é na- 
A turalmente muito para ser estudado nas cau- 
as que o possam determinar, porque, ou seja 
vencia de enfraquecimento no movimen- 


y : 
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PREÇO DA ASSIGNATURA 


— trimestra e º ” . a . º ) 
Numéro avulso 40 réis 


Escriptorio, Ferraria de Baixo n,º 108 


à memoria do sempre chorado Rei o Senhor D. Pe- 


ro V. 


Passando agora a tractar de alguns assumptos 
que tem de oceupar à vossa attenção, durante esta 
sessão ordinária, começarei pelo mais importante ra- 
mo de serviço que-a lei commetteu ás vossas attri- 


buições. 
Expostos 


“tod amercial ou resultado das novas condi- completamente de face. 


ções em que a reforma das alfandegas collocon 
| fp psação, de todoo'modo os interesses do. 


- 


Wihereiõ a” 
este importantissimo assumpto. 

Não vem agora para o caso discutir em 
ese a questão do imposto. nas suas variadas 
nas nem discorrer sobre systemas, o que 
nos levaria longe. Acceitemos o facto como 
elle se manifesta, avaliando-o nas relações que 
naturalmente se lhe prendem. > 


mais facilmen P 
despezas correntes 


embaraços immediatc 


ção no imposto directo. | 
— Assim avaliado 0 facto, é evidente que é 
tanto do interesse da fazenda publica como do 


=l4r 


nullar ou destruir, 


economica: Bem. pelo contrário, entendemos 
ue tudo, quanto tende a alargar a área do 
generos e 


o 


mercio illicito é proveitoso ao paiz e ao Es- 


Progressivo, se nas reformas se procurar a 
onciliação dos bem | | 
jecessidades do Estado com os interesses c ne- 
essidades do paiz, que em seu proprio provei- 
D contribue para as déspezas publicas. 

- À diminuição que ha mezes se observa ng 
endimento das alfandegas, não podendo attri- 
Juir-se a alterações nos direitos de importação, 
porque se não deram, só póde explicar-se ou 
ela diminuição do consumo ou pelo desvio de 
ima parte do moyimento commercial das vias 
egaes. | Lot) 


as E 


diminuição na alfandega do Porto, que, 
mtndo, é muito menos importante relativa. 
ente 4 de Lisboa, ainda se explica pela cessa- 
o completa da importação de aguardente es- 
ngeira, que dava uma receita de 500:0008 
is annualmente, e mesmo porque, existindo 
m Lisboa as duas fabricas de tabaco, que 
Jor assim dizer, fornecem todo o paiz, o des- 
acho «d'este genero no Porto é msignificante, 
Porém em Lisboa,-onde, além do consu- 
Do proprio do luxo de uma grande capital, e 
as remessas para as provincias do sul e mes- 
jo para as do norte,com as quaes o caminho de 
o lhe augmentou e facilitou as relações, 
à a importante verba do tabaco— a diminui- 
ho da receita deve necessariamente prender 
Um causas que muito importa conhecer, pois 
jal poderá o governo acertadamente Julgar e 
fovidenciar sobre este assumpto, Se não ava- 
à e considerar o facto com relação às causas 
tircuinstancias que o produzem. 
Acreditamos que a crise que ha tempos traz 
irturbado o moyimento commercial entre por 
Bito na diminuição do rendimento das alfan. 
gas, porém é possivel que outras causas con- 
ram com esta, e é para este ponto que deve 
4 tar-se seriamente a attenção do governo, 
ministração do districio do 
J -— Porto 
| Referindo-nos hontem á abertura da ses- 
? da junta geral do districto do Porto no 
ente anno, indicamos os pontos'sobre que 
Fsava o relatorio n'essa oceasião apresenta- 
fáquelle corpo administrativo pelo snr. 
ernador civil, dando ao mesmo tempo em 
úmido extracto a substancia de cada ums 
Secções ou: capitulos «em que o relatorio 
divide. | 
Fublicamos hoje na sua integra esse im- 
 Rante documento para o qual chamamos a 
nção dos leitores, pelo interesse que ins- 
é à sua leitura. E” como se segue: 


ç 


Senhores procuradores à junta geral do distri- 
=Em observancia do. preceito consignado no ar- 
209 do codigo administrativo, venho expor-yos. 
doda administração d'este districto, nas suas 

* proximas relações com os importantes assum- 
PQuea lei commeiteu 4 vossa competencia, 

Antes porém de começar essa exposição não po: 

* Ximir-me ao cumprimento do gostoso dever de 
) FºbBratular com a junta por um acontecimento. 
. Pacaba de dourar uma das mais brilhantes pagi- 
| nr snnaes d'esta heroica cidade, e de ennobre- 
PAI com mais um titulo á estima e considera- 
, “98 Povos civilisados. | 

= CXPosição internacional que acaba de reali- 
: E seia Cidade, foi um monumento, d'entre mui- 
E erra, por tantos titulos lustre, levan- 
ars E CBTESSO Bocial, porque seus filhos teem 


e Eamento Pugnado, á custa dos mais penosos 


, 

A 
: E Dos d'esta heroica terra cabia de certo a 
- a d8 Colher um dos mais primorosos fructos da 
ha 22 Vore da liberdade, e de inaugurar uma 
| E indçea dOres auspícios para o desenvolvimeft- 

SM 55 .£ prosperidade do nosso paiz. 

ita om E = Vindo com a real familia assistir 
e iso esta nacional, ainda mais uma vez 
é da nacão &r O seu acrysolado amor pela felici- 
í brcne do Gilda as em que tem os civilisa- 
EA ente K 08 habitan'es d'esta notavel cidade. 
nde q Si ernal affecto dos seus monarchas,cor- 
ecimendo da com Jhequivocas provas do seu re- 
- Res de triumbpntidão. Em vida recebe-os com 
: SURaE 19, depois de mortos erige monu- 
ração da o AR UUEE, como attesta o facto da 
retando Statua, que qs artistas portuenses, 
“30 08 sentimentos nacionaes, levantaram 


o ma + ía + 


O é da fazenda publica reclamam dos 
deres publicos a mais. séria attenção para 


“E'indubitavel que a receita das alfandegas 
$ para o Estado a mais importante, não só na. administração E 
Ra | | Parece-me que a experiencia d'este primeiro an- 
| no não fez maisdo que confirmar “a espectativa da 
junta e que se o novo systema ainda não deixa co- 
| nhecer todos os seus beneficos resultados, por não 


. . . » Cryrs v Pta . 
À diminuição n esta receita cria, portanto, 
s para O governo e neces- 
sariamente o deve levar a procurar compensa- 


cifra, mas tambem porque 'é aquella de que 
te pôde disp 


te ispor para occorrer ás 


= = - ” E “o 
paiz a investigação das causas que o produ- 
zem e o estudo dos meios que as deyem an- 


[uão irão acerescer, 


Ao systema das rodas,já mui restricto e limita 


Junta geral, de data de 7 de abril de 1864. 


E' estaa primeira reunião da junta, depois de 


18900 


 687%0 


do, succeden o estabelecimento dos hospicios de fran- 
ca admissão e para a direcção d'estes estabeleci- 
mentos foram ereadas commissões especiaes, cujo 
regimento se acha formulado no regulamento d: 


SABBADO 3 DE 


" 


| prio para que as criancas sejam 


minuir o numero dos 


decorrido um anno completo de execução d'aquelle emquanto vigorou o systema da rodas. 


regulamento; e é por isso esta a primeira vecasião 
| em que a junta póde ajuizar das vantagens do syste- lactações sejam concedidas pelos hospicios, é não 

ma novamente adoptado se não com a plena confian- ici 
| $a que uma mais longa experiencia poderá inspirar, 
| pelo menos com a suficiente aproximação da verda- 
de para se poder conjecturar o alcance das medidas 
adoptadas para/o melhoramento d'esta importante 


ti 


. E 


geral. 


Pelos mappas do movimento dos hospícios, que 
vos serão presentes com todos os mais documentos 
que lhes são relativos, tereis occasião de conhecer 
dus nos dous hospicios do Porto e Penafiel, entraram 


- 


urante todo o auno de 1865, 1:013 créanças, quan- 
do a media dos ultimos tres annos foi de T:T10. Esta 
diferença para menos é já a primeira vantagem do 
novo systema. É nôte-se que essa diferença para 
menos de 697 ereanças que resulta da comparação 
da tôtalidade das entradas no anno ultinio-cony'a me- 
dia dos'annos anteriores, e que só de per si seria 
bastante para attestar um notável melhóramento 
n'este ramo de serviço, não é comtudo a verdadeira 


diferença que se dá a favor do novo “systerha, como 
em presença dos dados estatisti- 


é de facil intuição, 
Cos 


262 admittidas para lactações, 


cia as restantes 


todas as que eramexpostas nús rodas abolidas. 


Não param, porém, aqui-as vantagens obtidas 
novo systema.. Ha uma outra e de não menor 


pelo 1ty 
alcance, que é a de menor mortalidade. 


Se a menor exposição significa que um grande 
numero de mães deixaram de abandonar os filhos, 
para.o que a facilidade da exposição nas rodas as 
que muito depõe a favor da mora- 
lidade da instituição: por outro lado ganham a reli- 
gião e a humanidade com a conservação de muitas 
105 vicios 


teria convidado, o 


vidas sacrificadas até agora 4 incuria e 
de uma administração defeituosa, 


No annó de 1365 falleceram dentro dos hosp'- 
hospícios 536, ao todo 
anteriores di a morta- 
lidade de 723 dentro dos estabelecimentos e 545 fó- 
ta, ao todo 1268, dundo para menos a differença de 


cios 268 expostos e fóra dos 
80+. A media dos trez annos 


464. 


* E com quanto a mortalidade dos annos anterio- 
res se refira a um numero de expostos muito exco- 
dente ao doultimo anno, ainda assim a vantagem 

porque dá uma proporção 
Pelo termo medio dos trez 
annos anteriores a mortalidade dos expostos subiu a 


está pelo novo systems, 
muito mais favoravel. 


26 por cento, quando a do ultimo anno não passou de 


19 por cento. 


Bem sei-que a differença mais-sensivel--é-a que 
estabelecimentos, 
á menor aceumulação 
de expostos, que não é incompativel com o systema 
das rodas. Porém'o que é corto-é, que enconfrando- 
se constantemente não pequena dificuldade em obter 
amas, à maior exposição do antigo systema, aggra- 
vando essas dificuldades ha de forçosamente ocea- 
sionar à maior accumulação de expostos nos estabe- 
cimentos, e por consequencia determinar uma mor- 
talidade proporcionalmente maior. Convém tambem 
ter em vista, quese amortalidade fóra dos hospicios 
nem por isso devemos 
ainda prescindir de procurar argumentos de vanta- 
gem n'este lado da questão, porque no numero de 
comprehendem 
muitos dos admittidos nas rodas, que 'ao entrar no 
anno de 1865 eram em numerode 8111,0s quaes para 
os annos futuros deverão ser em menor numero, e 
am melhores condieções de vitalidade,e por isso mui- 
to menos hão-de pesar nas estatisticas do movimento 


se nota na mortalidade dentro dos 
e que esta differença é devida 


ofierece pequena Gliferença, 


956 fallecidos fóra dos hospicios se 


da administração. 
A outro respeito me cumpre 


relação à despeza é ainda 
cia, e posto que as vantagens não possam conhecer- 


se 4 primeira vista, podem todavia deprehender-se 


facilmente das considerações que naturalmente sus- 
cita a compaxação dos dados estatistitos dos dous 
systemas. 

Os expostos nas rodas em annos anteriores, em 
que as exposições eram mais abundantes, estão ainda 
pesando sobre a administração dos hospicios, de sor- 
te que sóno fim de 7 annos depois de vigorar 0 novo 
systema, é que a administração terá sómente a seu 
cargo os admittidos nos hospicios, os quaes sendo em 
menor numero, hão-de necessariamente exigir muito 
menor despeza, E convém observar que no numero 
dos apresentados nos hospicios, que foi de 1013, nu- 
mero já de per si muito inferior ao dos annos ânte- 
riores, figuram 262 apresentados, a quem se conce- 
deram lactações, os quaes um anno ou 18 mezes de- 
pois deixarão de estar a cargo da administração, e 
como os outros, e como aceres- 


ciam todos 08 expostos nas rodas ao movimento dos 
annos seguintes. ; 

No fim de alguns annos por consequencia a des- 
peza deve ter diminuidoconsideravelmente. E senão 
diminuisse com a menor exposição é porque a mor- 
talidade teria' tambem proporcionalmente diminuido, 
e seria ainda maior Juero, do que a economia do di- 
nheiro, que é a vantagem secundaria comparada com 
todas as demais,queseesperam do melhoramento d'es- 
te serviço. 

Vejamos agora se o novo systema oferece al- 
guns inconvenientes e se elles serão susceptiveis de 
remedio. . 

Ao observar os factos estatisticos d'este ultimo 
anno, acha-se digno de reparo o maior numero de 
abandonos que nos annos anteriores. O termo medio 
dos abandonos nos ultimos tres annos foi de 165 
crianças, quando no ultimo anno foi- de 355, dando 
uma diferença para mais de 190. Este facto, porém, 
não é inherente ao novo systema de administração, 
e não póde por tanto fornecer razões para o condem- 
nar, como não será difheil de convencer, por uma 
conscienciosa observação de todos os factos que pren- 
dem com este ramo de serviço. 

Em primeiro lugar devemos attender a que o 
systema das rodas vigorou por muitos annos, e que 
em tão longo espaço de tempo fez criar habitos e 
costumes, que só o decurso dos annos, e a influencia 
das novas Instituições poderão destruir, ou pelo me- 
nos modificar. 

à facilidade da exposição nas rodas, convidan- 
do ao abandono dos filhos, não só as mães misera- 
veis, mas tambem as que não o sendo, querem lançar 
sobre a sociedade os encargos de um dever, que a 
natureza lhes impoz, ficou de certo contrariada, pelo 
jnovo systema de admissão, que prestando-se a pro- 
|teger as mães necessitadas, no pesado encargo da 


se nchar ainda plenamente desprendido do antigo 
systema de administração, todavia já dá lugar á 
apreciação de muitas vantagens,que ainda mais sen- 
| siveis se tornarão com o decurso de tempo, e com a 

adopção de mais algumas providencias, que serão 
| necessárias para completar o pensamento da Junta 


Na totalidade das 1:013 creanças entradas: nos | 1. 
hospicios durante o anno de 1865, comprehendem-se 
que de ordinario lhes 
são concedidas por 12 ou 18 mezes. Por consequen- 
t9l são verdadeiramente as que po- 
demequiparar-se nos expostos nas antigas rodas por 
serem as'unicas que tem ds ficar'a cargo da admi- 
nistração durante os sete annos da creação, como 


ainda apreciar os 
resultados das medidas novamente adoptadas. Com 
satisfactoria a-experien- 


E 


da adininistração em todo o distrieto.. e 
O decreto de 19 


atodás as instituições destinadas à exercer na socie- 
dade uma poderosa influencia. | 


são dos expostos. Em vista 


vos dará a conhecer o exame de todos és documen: 


mais completos resultados. 
| “Estradas municipaes 

A despeito dos meus continuados esforços, 
diligencias dos administradores Ed diversos conce- 
lhos do districto a meu cargo, n 

relativos ão plano das estrad: 
refere a carta, 
nhado com a SA 
desejar. 


as múnicipaes, à 


ularidade é presteza que fôra para 


e do zelo 


o ' F. 


vontade, | 
do essa morosidade : confio, por 


volver-se mais desnssombradamente. 


sessão procedereis à nova eleição dos seus membros, 
como prescreve o mesmo artigo. 
Estradas districtaes 
A carta de lei de 15 de julho de 1862 determi- 


nou a classificação das estradas ordinarias do reino, 
co governo de 5. M., reconhecendo a. Unportancia 
do assumpto, e em cumprimento do disposto nó ar- 
mandou confeccionar o plano 


tigo 11,º da mesma lei, 


geral das estradas districtaes, o qual bem “como a 


consulta do conselho das obras publicas, foi enviado 


a este governo civil com portaria de 25 de fevereiro 


de 1865 para—1.º se abrir, sobre 3 parte do megmo 


plano respectiva a esta diatricto um inquerito de 30 
dias, a fim de serem ouvidas as camaras munici- 
pães e todas as mais pessoas ou corporações a que 
o chefedo districto julgasse conveniente inquirir, 
ou as que, durante aguelle praso, quizessem “apre- 
sentar qualquer observação. 

2.º—para, terminado aquelle praso, apresentar 
o plano € inquerito À junta geral com o fim de so- 
bre clle consultar-o-que se lhe offorecesse. 

 Be—para se requisitar a presença do. director 
das obras publicas is sessões da mesma junta, no 
intuito de prestar todôs os esclarecimentos neces- 
Sários.) | 

4.º—para fazer subir ao governo o resultado 
do inquerito, c a consulta da junta geral, com infor- 
msção sua. ! 

Pela imprensa periodica d'esta cidade, por edi- 
taes afixados nos logares mais pnblicos do districto, 
foi annunciado o inquerito, e, findo o praso determi- 
nado, e colligidas as informações das camaras mn. 
nicipaes, foi tudo apresentado á junta geral, convo- 
cada extraordinariamente, e por ordem superior para 
o dia 24 de abril ultimo. | 

Procedeu a junta com louvavel escrupulo, af- 
tenção e imparcialidade 4 apreciação de tão impor- 
tante assumpto: apresentou 
plano enviado pelo governo, formulou a sma consul- 
ta, e com ofício de 24 de maio, e com informação 
deste governo'eivil subiram todos'os documentos ao 
ministerio das'obras publicas, commercio e indus- 
tria.., 

k de esperar que o governo de S.M. sollicito 
sempre em promover os melhoramentos de que tan- 
to carece o paiz, tenha tomado na devida censidera. 
ção este objecto, e dê em breve um vigoroso impul- 
so a um dos mais importantes ramos da administra 
ção do Estado—a viação publica. 

Exposição de unimaes e plantas 

Cumpre-me agora relatar-vos o modo por que foi 
levada a effeito a exposição de animaes é plantas, 
supplementar á da industria internacional, tão bri. 
Hhantemente realisada, pelos louvaveis esforços du 
intelligente direcção do Palacio de Crystal Portu- 
ense. 

Havendo a junta geral do districto, do biennio 
transacto, votado por proposta minha, a quantia de 
dous contos de réis, a fim de que a agricultura do 
districto se apresentasse. condignamente n'aquella 
festa,e por meio de premios pecuniarios se incitassem 
os lavradores e creadores de gado ao aperfeiçoa- 
mento dos processos agricolas, e apuro das differen- 
tes raças de animaes mais uteis 4 agricultura,convo- 
quei opportunamente a direeção da Sociedade A gri- 
cola, à qual dei conhecimento do subsidio concedido 
pela junta geral, lembrando n'essa occasião à con- 
veniencia de em tudo se proceder de harmonia com 
a commissão central da exposição internacional, pois 
que della poderiamos receber as indicações dos 
meios conducentes à realisação de tão solemne 
festa, 

Efectivamente a commissão central não só se 
prestou do melhor grado a'auxiliar os nossos esfor- 
ços, incumbindo-se até da parte material, mas muito 
contribuiu para que a exposição supplementar se 


aproximasse quanto possivel do brilho da exposição! d 


industrial, instando com os agricultores a virem q 
este novo concurso, 

À exposição de animaes abriu-se no dia 19 e 
encerrou-se no dia 14 de novembro do anno findo. A 
intemperie da estação e a epizootia denominada —fo- 
bre aphtosa—que então acconimettia os gados não 
permittiram que estes concorressem em grande nu- 
mero, e se fizessem representar as diversas especies 
pelos seus mais apurados ty pos: ainda assim da cs- 
pecie bovina foram exhibidos 41: individuos, dos 
quaes 24 da raça dita de Barroso, 6 da Arouqueza, 
1 da Gallega, 3 da Turina;, 1 da de Durham e 6 do 
erusamento d'esta ultima com as de Barroso, Arou- 
queza, Turina e de Guernesey. 

Menor foi o numero dos individuos das especies 
cavallar, suina e ovina, 
alguns eram dignos de especial attenção. 

Mencionarei como muito notaveis os porcos das 
apreciadas raças inglezas Yorkshire e Berkshire, 
duas lindas ovelhas da raça South-Down e 0 excel- 
lente rebanho de carneiros e ovelhas da raça Merino 
Negretti. 

Às aves foram poucas, mas algumas havia no- 
taveis, pela raça e belleza, taes como gallinhas Dor- 
king, Cochinchina, e Brahma-pootra e 4 bellos patos 
da Oceania, 

| A exposição de plantas, fructas e legumes aber-! 
ta igualmente no dia 12 esteve notavel, não só pela: 
“quantidade e riqueza dos productos, como pela boa | 
“disposição d'estes. 


o 


creação de seus filhos, se nega todavia fazel-o ás que 
- não carecem de auxzilioe a quem é conveniente Asia 
intimar o dever, que lhes impõe a natrreza e as leis 
da sociedade. Orasão estas ultimas em grande par- 
te que não podendo comprovar perante as commis- 
sões dos hospicios os requisitos que exige o regula- 
mento, recorrem ao expodiente de abandonar os fi- 
lhos que os hospiícios se vêem na necessidade de re- 
colher e crear, como se tivessem sido legalmente ad- 
Em virtude das resoluções tomadas pela junta mittidos. | 
| geral transacta, na sua sessão ordinaria de 1864, a; 
administração dos expostos n'este districto passou não 
por notaveis alterações, ou para melhor dizer muGou dona 


Devemos, porém, observar que este abandono 
tem tido consequencias funestas para os aban- 
dos, porque é geralmente feito em logar pro- 
promptamento en- 
=| contradas e leyadas aos hospicios. ! o 

Estou convencido que os novos habitos que “o 
tempo ha-de criar, e o emprego dos meios policiaes 
apropriados hão-de conseguir attenar não só o mau 
“jeffeito d'esta exposição immoral, mas tambem di- 
expostos, pela repressão dos 
abusos, qne já se davam, ainda que em menor escala, 


Parêce-me tambem dé conveniencia que as 


pelas camaras municipaes, e que as verbas; appli- 
cadas a esta despeza entrem na administração da 
junta geral, por quanto tendo sido as lactações ins- 
tituidas como um poderoso auxiliar para'a diminui- 
ção das exposições, é indispensavel que a sua conces- 
| são não seja confiada a quem tenha o menor “inte- 
resse em não dispender n'esta” applicação, e' que 
acima d'esse interesse não colloque interesses geraes 


de setembro do 1886 determi- 
nando que a adininistração dos expostos fosse dis- 
trictal, reconheceu os inconvenientes da acção inde- 
pendente e isolada dos municipios, que obstava à 
unidade de pensamento e de intuitos, quo convem 


São estas as reflexões que me susciton a com- 
paração do novo com o antigo systema de admis- 
'ellas, e do mais que 


tos, resolvereis o que vos parecer mais conveniente, 
para que da reforma emprehendida se colham os 


o das 


tem os trabalhos 
que se 
lei de 6 de junho de 1864, cami- 


Differentes causas independentes da minha 
dos meus delegados, tem motiva- 
m, que bem cedo 
serão concluidos trabalhos de tanta magnitude, e 
sem os quaes não poderá a viação municipal desen- 


4 commissão de viação municipal, criada pelo 
artigo 3.º da lei citada, instalou-se, sob a minha 
presidencia, a 4 de fevereiro do anno findo, e m'esta 


algumas alterações ao|d 


e comtudo das duas ultimas | 6 


e 


PROPRIETARIOS H. 0. MIRANDA e M 5, CARQUEJA 


HARÇO DE 1866 


forços. da Sociedade 


que acima apontei. 


agricultores do distrieto, 


samento de escolhidos 
raças cavallar, bovina, 


e corrobbra-a n fé que deposito nos 

ua condiuvação, quo. 

menti), para o qual 

poderes superiores do 
Não Bb 


Estado. 
de 2:0003000 réis, é 
O documentos quo vos Eerão presentes. 


+41 


do 6 r egulando 0 ensino professional de agricultura, 
silvicultira e Veterinaria, estabelece conenrgos e'ex- 


posições” agricolas peraes, provinciaés e especihes, 
inadas as exposições de gados insti- 


dando p ter 
tuidas pelo decreto de 16 de dezembro de 1852. 
Or este motivo retirei do presente orçamento 


a verba de 4193000 réis, que, com applicação n estas 
des nai asa nos anteriores, conservando en- 


ii 

tretanto a verba de 2:0005000 réis que póde varta- 
Vescies auxiliar q ereação das quintas regionaes 
 cPpEGiães ou 05 concursos e exposições a que se re- 


fere o já citado decreto de 29 de dezembro de 1864 
omo vercis pela comparação do anterior com o 
presente orçamento deverá importar a derrama lan- 
cada aós ilferentes municipios para'as despezas dis- 
trictaes dá anno economico de 1866 à 1867, na quan: 
tia SO RTAALBISO réis, emquanto que a derrama do 
anno antecedente sibiu á quantia de 39:9135891 rs. 
havendo Dor tanto uma differença de 2:7225741 rs. 
em favor do orçamento para o proximo anno econo- 
MICO, O que mostra à tendencia decrescente do mes- 
mad monge pedi said Eri | 
-  Yendosu eitado apreciação da jtnta geral os 
assumptos que mais directamente The podem interes- 
de a, materia de sua competencia é deliberação, 
levo aflirmar nos dignos procuradores que serti sol. 
licito em É ultar à junta quaesquer Clarecimen- 
tos sobre” estes e outros ramos de serviço publico 
n'este districto, procurando assim secundar o vosso 
estudo e auxiliar 05 importantes trabalhos commet- 
tidos á vossa ilustração e infelligente sollicitnde, 

“Senhores procuradores 4 jimta geral, em nome 
de S. M, Ei-Rei está aberta a sessão ordinaria do pre- 
sente anno. | 

Porto, 1 de março de 1866. .. 

O governador civil, 
Januario Correia de Almeida. 
Exposição retrospectiva das 
obras de arte e da ihdusíria 

Conjunctamente com a exposição nniver- 
sal de 1867, que se ha-de celebrar no palacio 
que se está edificando no” campo de Marte, 
em Pariz, com esse fim, haverá em uma ga- 
feria especial uma exposição retrospectiva 
das obras de arte e “da indastria, que sirva 
a caracterisar as diversas epochas da historia 
do trabalho liumano. 

Para a exposição retrospectiva das obras 
de arte'e da industria foi convidado Portngal, 
assimjcomo o tinha sido para a exposição uni- 
versal de 1867. | 

A eommissão central portugueza directo- 
ra dos trabalhos preparatórios da- exposição 
universal del867 participa isto ás pessoas ou 
corporações que quizerem annuir Aquele 
convite, publicando no «Diario de Lisboa» 
de 1 do corrente, o Eeguinte aviso, no 
qual lhes pede que hajam de declarar até ao 
fim de abril do amno corrente quaes são os 
objectos que pretendem expôr, e qual o espa- 
ço por elles occupado ; e que até ao fim de 
agosto do mesmo anno os remettam 4 casa 
da fazenda do arsenal de marinha/a fim de 
peremo destino conveniente : 


A comissão imperial directora da. exposição 
universal que deve ter lugar em Pariz, no anno de 
1867, commanicou ú commissão central de Lisboa, 
encarregada dos trabalhos preparatorios da expo- 
sição da secção portugueza, que no palacio do campo 
le Marte, em uma galeria especial, haverá uma 
exposição retrospectiva das obras de arte e da 
industria, que sirva a cáracterisar as diversas epo- 
chas da historia do trabalho humano. 

Para esto concurso especial e importante é 
Portugal tambem convidado. 

Na galeria da historia do trabalho admittem-se 
todas as obras importantes produzidas nos differentes 
paizes desde as epochas mais remotas até ao fim do 
seculo XVIII, comprehendendo os objectos que repre- 
sentam os rudimentos das industrias ginda anterio- 
res à descoberta dos metaes. 

Esta decisão da commissão imperial franceza 
foi tomada em vista da deliberação ministerial de 8 
de janeiro do anno corrente, que o ministro d'estado, 
mr. Rouher, motiva com as seguintes phrases: 

«E importante para a pratica das artes e para 
«o estudo da sua historia, facilitar a comparação dos 
«productos do trabalho do homem em diversas epo- 
«Chas, e em differentes paizes, e ministrar aos pro- 
« ductores toda a especie de modelos dignos de imi- 
« tação, e igualmente convém apontar ao publico os 
«individuos que conservam as obras notaveis dos 
* tempos passados. » 

E” pois evidente que para esta exposição espe- 
cialissima, mas sobremaneira importante, a commis- 
são central não póde dirigir-se à industria actual do 
paiz, como o fez no seu convite de 15 de dezembro de 
1865, já publicado no «Diario de Lisboa» n.º 291, 

Sem o auxilio o coadjuvação intelligente dos 
possuidores das obras de arte e da industria, pro- 
duzidas no nosso paiz e suas colonias em epochas 
anteriores ao seculo XIX, não poderá realisar-se, em 
referencia ao nosso paiz, o pensamento da commissão 
unperial franceza, | 

Só o concurso intelligente de todos os que pos- 
suirem qualquer obra digna de ser exposta na ga eria 
retrospectiva poderá conseguir - que Portugal seja 
dignamente representado n'esta importante secção 
à exposição universal. Em todos os paizes se encon- 
tram pessoas que, pelo sem gosto fino e aprimorado. 
têem conseguido reunir colleeções de productos vari- 
ados do trabalho humano, que de dia para dia 
augmentam de valor. 

São os possuidores destas collecções que mais 
poderosamente podem illustrar esta parte da expo- 
sição universal. 

A commissão central não póde deixar de dar 
toda a publicidade à deliberação e convite da com- 
missão imperial, solicitando o concurso de todas 
ds pessoas e corporações, que possam contribuir 
para que o nosso paiz séja dignamente represen- 
tado, 

Os objectos que devem ser expostos na ga- 
leria retrospectiva, e que para este fim forem con- 
ados á commissão central, serão remettidos para 
Pariz por conta do governo, e guardados cuidado- 
samente para que não sofiram extravio ou deteriora- 
ção, até que, finda a exposição, possam ser entregues 
dos seus donos. 

A commissão roga a todas as pessoas ou cor- 
porações, que quizerem annuir a este seu convite, 
hajam de declarar até ao fim de abril do anno cor- 
rente, quaes são os objectos que pretendem expor, e 
qual o espaço por elles occupado; e que até o fim de 
agosto do mesmo anno osremettam 4 easa da fazen- 
da do arsenal da marinha, ao cuidado da commissão 
central, 

Sala da commissão central, em 28 de fevereiro 
de 1866. —Conde d'Avila. 


E Por ultimo se esta exposição não esteve tão bri- 

ante, como aquella que em 1860 se effectuon a es- 
> da 50% gricola, não lhe ficou muito 
vem, especialmente se attendermos ás duas causas! um 


novos processos de lavoura e promoverem, pelo eru- 
0 Ypos o aperfeiçoamento das 

ce ar, DÓVINA, Sina e ovina, semo quê se 
torná mudo o nosso desenvolvimento agricola, 
vossos esforços e 

Juvs ua de cesto me prestareis, a fim dê 

eu realisar à estabelecimento de uma quinta experi- 
sollicitarei tambem o auxilio dos 


“59 obstante achar-mo anthorisaao pela junta 

geral para ilispender com esta exposição a quantia 

UUV DUO certo que se dispendeu sómente 

a RR de 1903990 réis, como vereis pela conta 
n 


O decreto de 29 de dezembro de 1864 estatuin- 


uncios e correspondencias, cada linha se 4 +, 


Revista da politica externa 


apresentada por uns quarenta mem 


principios liberaes 
velarão. 


24 de novembro. 
«A França, firmé 
quo lhe garante a ordem, 
liberdade. que; se considera 


do, throno a manifestação 


associada, pela liberal iniciativa de Vossa 


Magestade na direcção dos seus negocios, ha- 


de olhar para o futuro com plena confiança, » 


E” uma sespecie de moya edição d'aquelle 


famoso dito: — «A republica é como 0 sol; 
cega quem não a vê» + erosbsiegr ,0) 
“As liberdades hão-de vir, não só para “a 


França mas para todos os povos que as que- 


rem e que são dignos d'ellas,.Não póde dei-| 


sar de ser, E” questão de tempo; e não mui 
largo. As palavras de Napoleão III, por oc- 
casião-de lhe apresentar o, senado a resposta 
ao discurso do throno, mostram que o impe- 
rador não repele a ideia do progresso, nem 
tolhe com uma barreira invencivel os melho- 
ramentos e as reformas, Riad 
Quem: será mais liberal, Napoleão que, 
no discurso da coroa, fallou em soberania do 
Papa sem lhe ajuntar a palavra «temporala, 
ou0 corpo legislativo que declarou, na res 
posta áquelle discurso, que o poder temporal 
é necessario ao exercicio da soberanfa espiri- 
tual? | 
Falla-se muito em haver nos romanos a 
intenção de recusarem ao Papa o pagamento 
dos tributos. Supponhamos que isso se realisa, 
e que o governo romano emprega a força para 
obrigaros povos, e que os povos resistem e 
triumpham, À França levará auxilios ao po- 
der temporal? A França, onde reina o re- 
gime do sufiragio umiversal, é por conseguin- 
te o da manifestação da vontade nacional, 
acolherá os protestos dos defensores do des- 


otismo em Roma? E” muito para: duvidar. | 
p p 


— Ao passo que em Romasetracta de-ré- 
cusar o pagamento dos impostos, forma-se em, 
Turim una associação patriotica para o pa- 
gamento das dividas do Estado, e esta ideia 
toma grande calor em toda a Italia. Singular 
contraste! A Ttalia já provoi umá veza sua 
muita confiança no futuro adiantando o pa- 
gamento de impostos; hoje mostra ainda mais 
evidentemente que está prompta a fazer os 
maiores sacrifícios para sustentar o que ella, 
criou. Póde ser que este arrojo de nobre pa-. 
triotismo não consiga tudo o que teem em 
vista os propugnadores da ideia; mas quando 
se tracta de um povo tão enthusiasta como 
é o italiano, não se deve aventurar de leve a 
palavra. «impossivel». A «Correspondencia 
italiana» diz-que se estão constituindo com- 
missões de subscripção em' todas as cidades 
da peninsula, que no primeiro dia foram subs- 
criptos em Turim 10 milhões de francos, e 
que Milão não concorrerá com menos de 20 
milhões. Uma correspondencia de Florença 
refere que um agente de cambio de Turim 
snbscreveu com 100:000 francos (18 contos 
de réis). 

E” esta mesma correspondencia que nos 
faz saber que na sessão da camara dos depu- 
tados do dia 19 de fevereiro, se modificou a 
posição e melhoron muito a situação do mi- 
nisterio, por ser approvada uma proposta para 
a nomeação de uma commissão especial de 
quinze membros encarregada de examinar as 
leis fazendarias, proposta que já tinha sido re- 
geitada, > Faia | 

À maicria quea votou cria-se que repel- 
livia um voto de censura, e tinha-se como cer- 
to que o centro esquerdo não queria: por 'em 
quanto uma crise ministerial, ou por entender 
que aindanão chegou a sua hora, ou por se 
haver convencido de que o sentimento do 
paiz é contrario á crise. 

—Da Prussia confirma um despacho de 
Bertm a notícia da prorogação do parlamen- 
to. Quando foi lido á camara o decreto, o pre- 
sidente subiu á tribuna e fez esta digna e fir- 
me allocução : «Este aeto governamental le- 
va-me a presumir que é esta 4 nossa ultima 
sessão. Desejo queo povo. prussiano se allie 
aos sgus deputados e possa conservar a Cons- 
hituição sãe salva como até agora. Durante à 
sessão Já foram indicados os actos do governo 
que provavelmente temos a esperar. Con- 
tinuemos a sustentar o direito, a lei e a Cons- 
tituição. Viva o rei!» 

Os deputados ouviram de pé esta allocu- 
ção, e correspondendo ao grito de—Viva o 
rei!— sahiram da sala das sessões em um es- 
tado de agitação que é facil comprehender, 
Que actos ulteriores serão aquelles a que al- 
ludiu o presidente na sua allocução ? Não é de 
certo uma dissolução da camara, porque o go- 
verno já sabe que é inutil recorrer a esse ex- 
pediente. Provavelmente deixa as cousas no 
estado em que as poz o decreto de proroga- 
ção, e governa sem parlamento ! 

—Podem ser muito graves para a Europa 
os ultimos successos occorridos nos principa- 
dos danubianos, para os paes, como referia 
ultimamente o telegrapho, foi proclamado 
principe soberano o conde de Flandres, irmão 
do actual rei da Belgica. E 

Os principados do Danubio deram origem 
á guerra do Oriente, depois da qual a Molda- 
viae a Valachia, que abrangem uns quatro 
milhõese meio de habitantes, formaram o 
Estado da Romania, já independente da Tur- 
quia, e sob a protecção das grandes potencias, 
que garantiram a sua liberdade. 


Espera-se no corpo legislativo francez 
a interessante diversão por uma emenda 
- Os “ensaios que até hoje se tem feito são lison-. sobre a ampliação das liberdades necessarias, 
Beiros, e anima-me a esperança de ver em breve os. que será 
que administro, adoptarem bros da maioria, que conseguiram formar um 
«terceiro partido», e que assim formularão os 
por cujo triumpho se' des- 
Essa emenda, ou modificação, con- 
tém uma adhesão muito explicita à dynastia, 
combinada com uma revindicação dos direitos 
do paiz ao desinvolvimento do decreto de 
Diz o terceiro partido : — 
firmemente dedicada á dynastia 
não o é menos á 

como necessaria 
ao cumprimento dos seus destinos. Por isso 
o corpo legislativa entende ser o interprete d 
do sentimento publico, levando, aos. degraus 
de seu desejo de 
que Vossa Magestade dê ao grande acto de 

1860 os desinvolvimentos de que é suscepti- 
vel. Parece-nos que uma experiencia de cin- 
co annos já demonstrou a sua conveniencia e 
opportunidade.. À nação, mais intimamente 
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O principe Couza, ou Alexandre João I, a 
abdicar, nomeou um governo provisorio em 
que figuram o principe João Ghika, muito in-. 
fluente no paiz; e Golesco, membro muito 
importante-do partido liberal, e as camaras 
reunidas proclamaram por unanimidade prin- 
cipe soberano da Romania o conde de Flan= 
def! — olols2elh ab odlsseos 
Este principe tem 28 annos, e logra gran- 
de popularidade na Belgica. Como seu paijão 


foi oferecida por oecasião da ultima revolução, 
São encontradas as aspirações que teem no 
Oriente a França, a Inglaterra, a Austria, a 
Russiao a Turquia, Esta ultima potencia é 
protectora da Moldo-Valachia. E” de crer que. 
as potencias signatarias do tratado de Pariz 
e 1858 tenham de combinar a si tuação em 
que hão-de ficar -collocadas em vista dos ul. 
UMOS BUCCESSOB,! 1 4 De 


o ! 


PARTE CRFICIAL 
abnibrA hem, 
Synopse da parte oficial do Biario de 
EpSada porto PER do tania 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTI ICOS E DE JUSTIÇA 
Noticia de que está a concurso o provimento de 
diversas igrejas nos ispados de Braga, Vizeu e 
Guarda. pra E: ERA ALE 
—— Lista dos substitutos dos juizes do direito, no- 

meados pordecretos de 27 de janeiro ul imo, para as 
comarcas do districto judicial da Relação do Porto. 
pi Eni a Mai pi | , 
So BNpprimindo à delegação de primeira 
ordem da alfandega de Olo, crabelegia dna 
de Pomarão, e su stituindo-a por im posto fiscal 

Detnsester ot “2 Pp ebeilaemcais é o qe+ 

- MINISTERIO DOS NEGOCIOS E TRANGEIROS 

Portaria mandando remetter ao presidente de 
junta do deposito POblico de Lisboa a quantia d 
1988179 réis, producto liquido da yenda-dos salva- 
dos da rr Portugueza «Activa» naufragada na 
costa de Marrocos, red 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO USTRIA 
1, Aviso da commissão central directora dos tra- 
balhos preparatorios da exposição universal de 1867, 
de que: no campo de Marte, em Pariz, haverá, em 
uma galeria especial, uma exposição retrospectiva 
das obras de arte e a industria, que sirva acaracte- 
risar as diversas epochas da histo ia do trabalho hu- 
mano. Às pessoas ou corporações que quizerem to- 
mar parto n'esta exposição retrospeetiva são convi- 
dadas pela commissão a declarar até ao fim de abril 
do anno corrente, quaes são. os objectos que preten- 
dem expor,e a remettel-os até aofim de agosto á casa 
da fazenda do arsenal de marinha, a fim de terem 0 
conveniente destino. dose 


w 


| Provincias ps 
“FIGUEIRA. DA FOZ 28 DE FEVE- 
REIRO (Do nosso correspondente) No an- 


no civil de 1865 houve na alfandega d'esta 
vila-o seguinte movimento : . 


es — Importação 
Fazendas nacionses. Li... 93:3603965 
Ditas nacionalisadas, + Lilo eco 57:1855920 
231:8078559 


Ditas estrangeiras... guess tu veio 


— > + 


- Total... ...... 382:9545444 
Exportação 


Para diversos portos do reino. ...... 278:4253300 
» O o»  sestrangeiros.....,.v.. 98:8133351 


Total........., B17:2885651 


O valor da sardinha importada n'este pe- 
riodo foi de 35:1305970 réis, e ainda assim 
faltou à que aqui é trazida em grande quan- 
tidade, quasi todos os annos nas proximida- 
des do Natal, por barcos da Povoa. 

As fazendas estrangeiras aqui importadas 
constam de bacalhau da Terra Nova, assu- 
car do Brazil, linho da Russia, ferro e aço 
da Suecia, ferro de Inglaterra, ete., mas prin- 
cipalmente de bacalhau e assucar., | 

As nacionalisadas constam de arroz, ca- 
fé, etc. 

Todas estas fazendas vão abastecer os 
mercados de Coimbra, Leiria, e os da Beira- 
Baixa e Alta. 

Nos artigos exportados para o estrangei- 
ro figuram em primeiro lugar: vinho tinto e 
branco, azeite doce, sal marino e laranja. Os 
mais são de importancia muito secundaria ; 
e mesmo a laranja está sendo exportada 
em pequenissima quantidade, o que princi- 
palmente devemos attribuir à escassez que 
tem havido d'esta fructa no districto de Coim- 
bra ha annos para cá. | 

De cebolas e batatas poderia haver gran- 
de exportação se a cultura d'estes dous arti- 
gos no districto fosse melhorada e augmen- 
tada. 

Ouvimos, que o nosso presado amigo e 
distincto medico dr. Raimundo Francisco da 
Gama, ex-deputado da nação, eactualmente 
residente em Coimbra, abandonára a ideia 
que em tempo teve de ir fixar a sua residen- 
cia em Lisboa, para alli exercer a clinica ; e 
que é sua intenção permanecer em Coimbra. 

Aos habitantes d'esta cidade damos, pois 
os nossos sinceros emboras por esta notícia, 


[que muitos talvez ignorem; e ao nosso ami- 


go manifestamos o verdadeiro jubilo que ella 
nos causou. 

O 'snr. dr. Gama é um habilissimo medi- 
co allopatha e homeepatha, mas a infelicidade 
tem-n'o perseguido sempre, e mais de uma 
vez tem sido victima da malvadez de uns, e 
da inveja de outros, de seus collegas na no- 
bre profissão, que exerce. 

Para dizermos isto não nos cega a ami- 
zade. Prezamo-nos de imparcial, mas o pou- 
co, que ahi fica dito de um homem que de- 
via hoje e ha muito reger uma das cadeiras 
de professor na Universidade de Coimbra, 
não é mais do que o ecco do que outras pen- 
nas mais authorisadas que a nossa teem escri- 
pto com muita verdade. | 

E permittam-nos os leitores este desaffo- 
go. Nós, se escrevemos aqui agora estas li- 
nhas, se ainda somos contados no numero dos 
vivos,—devemol-o à pericia do nosso amigo 
dr. Gama, que nos tirou das garras da mor- 
te n'uma doença que tivemos ba annos; e 
doe-nos o coração de ver desconsiderados não 
o amigo—não o medico, que nos salvou, mas 


Ultimamente uma revolução militar forçou. 


havia feito,regéitou a coroa da Grecia que lhe. 


o sabio, que depois de aturadissimo estudo e|touem S. Martinho do Souto, e que infeliz- 
não interrompidas vigilias vê frustrada a santa |mente ainda se não acha extincta. Eis O 


esperança, que o estimulava... 
E” o mundo!.. KB 
O tempo está borrascoso e em extremo 
frio. 
Os naufragos do hiate «Senhora da Guia» 


+ 


terra, 
Nada mais por hoje. 


rio Douro. — Apesar da chuva que 
tem cahido n'estes ultimos dias não ser con- 
tinuada nem muito grossa, comtudo o rio apre- 
senta alguma mudança. Não só a força da cor- 
rente augmentou, mas é tambem maior o vo- 
lame de agua que leva. | 

Deve isto, segundo a mais natural expli- 
cação, ser attribuido á grande quantidade de 
neve que cobre as serras, e que, derretendo-se 
com a chuva que tem cahido, vem engrossar a 
“corrente do Douro e augmentar-lhe a veloci- 
dade. 

Conselho de districto. — Na pri- 
meira sessão da junta geral, que teve lugar 
ante-hontem, entre outros objectos de que se 
ocenpou, a junta procedeu á eleição dos 12 in- 
dividuos d'entre os quaes tem o governo Ge 
nomear quatro para vogaes effectivos do con- 
selho de districto no biennio de 1866 a 1868 
e quatro para vogaes substitutos do mesmo 
conselho. 

Os 12 individuos eleitos pela junta geral 
por terem as qualidades requeridas para vo- 
gaes do conselho de distrieto,e d'entre os quaes 
tem o governo de fazer a referida nomeação, 
forara os seguintes snrs. : 

Dr. Francisco José Rodrigues de Oliveira 

Francisco de Salles Gomes Cardoso 

Maximiano Faustino de Andrade 

Jeronymo Antonio de Faria 

Antonio da Fonseca Sampaio 

Adriano Pereira Leitão 

Antonio Bernardino Mendes Velloso 

Guilherme Soares de Ancede 

Antonio Gomes dos Santos 

Henrique Maria Ferraz Vianna 

José da Cruz Moreira 

Alexandre Antonio de Brito Abreu. . 

Eleição amnullada. —Na sessão do 
conselho de districto que teve lugar na quin- 
ta-feira, foi annullada a eleição do procurador 
4 junta geral pelos concelhos de Louzada e 
Paços de Ferreira. 

- Em virtude d'isto mandou-se proceder a 
nova eleição, a qual deverá verificar-se no 
dia 8 do corrente. 

— Wanco Mercantil. — No dia 7 do 
corrente reune-se novamente no edificio da 
Bolsa a assembleia geral do Banco Mercan- 
til, para a eleição da meza e dirceção fiscal, 
visto não se terem verificado estas eleições na 
reunião de quinta-feira, por não haver já, 
quando a ellas se ia proceder, o numero suffi- 
ciente de accionistas. 

A gerencia d'este Banco começa no dia 
5 do corrente a effectuar o pagamento do di- 
videndo approvado na ultima assembleia ge- 
ral, de 3 e meio por cento ou 75000 réis por 
acção, relativo ao 2.º semestre do anno eco- 
nomico de 1865 a 1866, e continuará durante 
este mez a fazer este pagamento em todas as 
segnndas, quartas e-sextas-feiras, e depois 
em todos os diasuteis.. 

Commissãp de viação. — À junta 
geral do uistricto, na sua sessão de hontem, 
nomeou a commissão de viação, que ficou com- 
posta dos seguintes snrs.; 

- Visconde de Vilarinho de S. Romão 

Dr. José Fruetuoso de Gouveia Osorio 

Dr. Antonio Ribeiro da Costae Almeida 

Antonio, Jaaquim Borges de Castro. 

Lyceudo Porto. —Principiaram hon- 
tem no lyceu os exames trimensaes dos 
alumnos que fréquentam as diffcrentes aulas 
d'aquelle estabelecimento, | 

Visita samitaria. — Andaram hontem 

em corteição sanitaria na freguezia de S. Ni- 
colau'0s snrs. administrador do 3.º bairro e 
delesado de saude. 
Em resultado d'este exame, mandaram, 
segnndo nos consta, remover alguns focos de 
infecção e proceder 4 limpeza de algumas 
ET a 

Fallecimento. — Falleceu hontem o 
sur. José Antonio de Souza e Silva, sogro do 
sor. dr. Agostinho Antonio do Souto, lente 
Substituto da Eschola Medico-Oirurgica d'esta 
cidade. Hoje à noute teem lugar.os responsos 
de sepultura na igreja de Cedofeita. 
— Philantropia.-O sor. Duarte Cj 
dade acaba de augmentar a lista dos benefi- 
“cios com que, tem contemplado alguns estabe- 
Jecimentos pios do Porto, oferecendo 211 va- 
ras de linho para lençoes ao hospital da ordem 
“Terceira de S. Francisco, de cuja meza faz 
parte como ministro da ordem. o 
 Informam-nos que o snr. Duarte Cidade 
contemplara igualmente aquelle estabeleci— 
mento, fazendo-lhe donativos de algumas co- 
bertas decama. qa | 
-  Hontem em consequencia de ser o anni- 
versario natalício daquelle senhor foram a 
sua casa felicital-o, encorporados e acompa- 
nhados pelos respectivos mestres, os meninos 
“e meninas que frequentam o lyceu d'aquell 
ordem, | | 
humanitarios sentimentos. 

+ - Que elles nunca esfriem no seu coração 
para bem dos que precisam auxilio e amparo. 


nio... ou diabo! 
como a desse doido, e que imbute prejuizos incriveis 
nos miollos d'alguns credulos. 


que a este respeito se lê no citado jornal de 
28 de fevereiro: 


Ainda não desappareceu a epidemia manifesta- 


da n'aquella localidade, nem podemos considerar 
proxima a sua extincção em vista das informações 

- - que colhemos, e de que passamos à dar conhecimen- 
partiram ante-hontem para essa cidade, por |to aos 


nossos leitores. 
No dia 24 houve mais um caso, em pessoa que 


tratava de outro doente, continuando a existir dez 
doentes, reputando-se quatro em convalescença, tres 
em perigo de vida, e tres graves. 


Homicidio.—Lê-se no «Jornal de Vi- 


Zeu»: 

Ha dias appareceu morta n'um 
guezia dos Coutos uma pobre mulher, 
mais de oitenta annos d'idade. 

A authopsia mostrou que à 
Tinha um ferimento na cabeça, 
fracturados. 

A desgraçada foi morta esmagando-lhe os os- 
5 or differentes vezes. 

é o author deste homicidio foi um doudo de Da- 
de, que hontem prenderam, e que esteve todo o dia 
em altos berros na cadeia, dando um espectaculo 
incommodativo. 

Diz-se, qe o tal maluco confessara ter morto à 
infeliz mendiga, por que sabia, que eta feiti- 
ceira. 

O que tambem nos asseveram é que n'aquella 
freguezia ha certa benzedeira, benta, bruxa, demo- 
que tem causado algumas loucuras 


caminho na fre- 
mendiga, de 


morte fôra violenta. 
eos braços e hombros 


Para este ponto chamamos a attenção das au: 
thoridades. E' preciso dar uma boa lição nestas 
«santinhas», e engaiolal-as para viverem em mais 
«conveniente» retiro. 

Mercês honorificas.—O «Diario de 
Lisboa» de 27 do corrente publica a segunda 
relação das pessoas que foram agraciadas com 
mercês honorificas por terem concorrido para 
o bom exito da exposição internacional, rela: 
ção em que tambem vem incluidos os nomes 
de tres cavalheiros, que foram contemplados 
com diversas graças, sem ser por motivo da 
dita exposição. 

Das mercês que tiveram por causa a ex- 
posição já démos noticia no nosso supplemen- 
to de 3 de fevereiro ultimo. Ás novas graças 
de que ainda não tinhamos conhecimento são 


as seguintes : 
Commendador da Conceição 


O anr. Diogo José de Maeedo, abastado proprie- 
tario, residente em Villa Nova de Gaya—em atten- 
ção ao seu merecimento e mais circumstancias que 
n'elle concorrem, e como testemunho da real consi- 
deração. 

Cavalleiros de Cbristo 


O snr. Jorge Fernandes Reis, residente em Vil- 
la Nova de Gaya-—em attenção às suas circumstan- 
cias e como testemunho da real munificencia. 

O snr. João Manoel Joaquim Adelino Gonçal- 
ves—idem. 

Substitutos dos juizes de di- 
recito. —Por decreto de 27 de fevereiro ul- 
timo, foram nomeados os substitutos dos jui- 
zes de direito para as comarcas do districto 
judicial da relação do Porto, afim de servi- 
rem no corrente anno, segundo a ordem de 
suas nomeações. No «Diario» do 1.º do cor- 
rente, vem publicada a respectiva lista, pela 
ordem alphabetica das comarcas. Começamos 
hoje a transcrevel-a seguindo a mesma ordem, 
mas desde já direimos que para a comarca do 
Porto, os substitutos dos juizes de direito no 
corrente anno, são os snrs. Francisco José Ro- 
drigues de Oliveira, Bento Severino Dantas 
da Gama, Antonio da Fonseca Sampaio, Hen- 
rique Maria Ferraz Vianna. Eis a lista : 

Agueda—Bacharel Fernando Affonso Geraldes 
Caldeira, bacharel Antonio Luiz Mendes Pires, José 
Bruno de Cabedo Lencastre, Augusto Xavier Castel- 
lo Branco. 

Alijó—Bacharel Manoel Alves Pereira de Sam- 
paio, José de Castro Correia de Lacerda, bacharel 
Joaquim Pinto de Magalhães, Antonio Barbosa de 
Abreu e Lima. 

Amarante — Bacharel José Justino Pinto de 
Carvalho, bacharel Antonio Pereira de Azevedo, Jo- 
sé Jonquim Ribeiro Cerqueira, bacharel Vaseo Perei- 
ra Peixoto Sarmento de Queiroz. 

Anadia — Dr. Francisco Augusto Furtado de 
Mesquita Paiva Pinto, bacharel José Lino Ferreira, 
bacharel Antonio Lebre de Souza Vasconcellos, ba- 
charel Antonio Henriques de Almeida Rangel. 

Arcos de Va le do Vez— Bacharel Antonio Perei- 
ra de Araujo Barreto, José Maria de Azevedo, ba- 
charel Pedro Pereira de Souza Brito, bacharel Anto- 
nio Bernardino de Gusmão. 

Arganil—Bacharel Antonino Ribeiro de Carva- 
lho Abreu Pessoa Amorim, Pacheco, bacharel José 
Joaquim Jorge, Antonio Joaquim Ribeiro de Cam- 
pos, Manoel Pinto de Albuquerque. 

Armamar—Bacharel Antonio de Almeida Vi 
deira Lessa, bacharel José Ayres da Conceição Re- 
bello, bacharel Francisco Moreira da Fonseca, ba- 
charel Germano Lopes Freire de Gouveia. 

Arouca—Bacharel Vicente Carlos Teixeira Pin- 
to, Verissimo Albino Teixeira Vaz Pinto, Joaquim 
Soares de Brito, Antonio Teixeira Brandão de Vas- 
coneellos. | | 

Aveiro —Bacharel Francisco Thomé Marques 
Gomes,bacharel Manoel José Mendes Leite,bacharel 
Luiz Candido Ferreira d: Moura,bacharel Bento José 
Rodrigues Xavier de Magalhães. 

Baião—Bacharel Henrique de Souza Cabral,ba- 
charel Joaquim Pinto Fernandes, bacharel Manoel 
Carlos de Azevedo Pinto, bacharel Bento Pinto de Oli- 
veira Castro. 

Barcellos — Bacharel José Barroso Pereira e 
Mattos, bacharel Ayres de Mendanha da Costa Be- 
nevides Cirue, bacharel Manoel Paes Villas Boas 
Carlos Maria de Valle Vessadas. nad 

Braga—Bacharel Francisco de Campos Azeve- 
do Soares, bacharel Antonio Roberto de Araujo 


| Queiroz, bacharel João Carlos Pereira Lobato de 


Azevedo, bacharel Gualdino Alfredo Lobo de Gou- 
veia Valladares.. y Ea | 

Bragança—José de Aragão de Lira, Francisco 
de Figneiredo Sarmento, João Baptista da Fonseca, 
Manoel Pinheiro de Oliveira. | 

Cantanhede— Bacharel Antonio Xavier Guedes 
de Macedo e Brito, Francisco Serrão Diniz Coelho 
Sampaio, bacharel Manoel de Brito Moniz Freire 
bacharel José de Gouveia Lucena Beltrão. 

Castro Daire—Bacharel José Maria da Silveira 


9 Be h Er Et à | de Lacerda Pinto, José Correia de B 
instituição devida aos seus piedosos e | Florencio Duarte Pereira Pinto, Ea 


vier Machado. 

Ceia—Bacharel Luiz de Abreu Magalhães Fi- 
gueiredo, bacharel Jusé Maria da Silveira Montomo! 
gro, bacharel Albino Freire de Castello Branco 


Theatro Minerva — Na proxima Mascarenhas Calheiros, João Soares da Costa 


quarta-feira deve ter lugar no theatro parti- 
cular denominado de Minerva, pertencente ao 
filho da snr.* baroneza de Nevogilde, 


Freire. 
Celorico de Basto —Bacharel Manoel I j 
Cunha e Carvalho, bacharel José Daniel Vieira da 


uma! Carvalho e Vasconcellos bacharel Antonio Maria de 


representação, em que tomam parte alguns| Meirelles Pereira Leite, bacharel Rodrigo de Moura 


curiosos que jáno mesmo theatro teem dado 
prova do seu talento para a arte dramatica. 

— O espectaculo compor-se-ha do drama em 
2 actos «Nobreza de al 
racter «O pescador», da scena comica «Uma 
visita à exposição» e da comedia em 2 actos 
as « Trovoadas de maio».. 

Como se vê, o espectaculo é variado 
além d'este não lhe faltarão outros attracti- 
vos que proporcionem às pessoas das rela- 
ções da snr.* baroneza e de seu filho, chama- 
das a gosar d'este divertimento, algumas ho- 
ras de aprasivel distracção. 


” o A - 


Fausto. —Finalmente, depois de nume- 


rosos ensaios, sobe hoje á scena; no theatro 


Coutinho e Souza. 

Celorico da Beira—Bacharel Antonio Bernardo 
da Fonseca Moniz, Alexandre Lopes da Silva, Manoel 
Metello Pacheco de Lemos e Napoles, Daniel Pereira 


ma», da poesia a ca-| Lopes da Silva. 


Chaves—Dr. João Baptista de Souza Liberto 
João da Silva Bravo, Antonio José Pereira Coelho, 
João de Souza Pinto de Barros. : 

Coimbra—Bacharel João Correia Ayres de Cam- 


e| pos, bacharel Miguel Antonio de Souza Horta, ba- 


charel Joaquim Augusto das Neves Barateiro, ba- 
charel Abilio Augusto da Fonseca Pinto 

Estarreja— Bacharel Manoel Tavares de Souza, 
bacharel Caetano Pereira do Couto Brandão, bacha- 
rel Manoel Bernardo Tavares de Souza, Manoel Mar- 
ques Pires. 

Fafe-—Bacharel Bento de Castro Abreu Maga- 
lhães, bacharel José Peixoto de Magalhães e Mene- 
ves, Gaspar da Silva Lima,José Leite Pinto Saldanha 


de 8. João, a ha tanto tempo esperada opera/e Castro. 


do maestro Gounod — «Fausto». 

Os principaes artistas que a hão-de desem- 
penhar já os nomeamos no nosso folhetim de 
ante-hontem. 

O «Fausto» é posto em scena com o ap— 
parato que exige a sua acção, para o que se 


Feira— José Alves de Souza Teixeira,Domingos 
José Godinho, Victorino Joaquim da Fonseca, José 
Antonio da Silva Varella Falcão. 

Felgueiras Bacharel Manoel Balthazar Leite 
de Vasconcellos bacharel Avelino Pinto de Carvalho 
da Cunha Botelho, bacharel Bernardino Julio Tei- 
xeira,Jncinto Teixeira Leite, 

Figueira —Bacharel Antonio José Duarte Silva, 


1 ahi « IS Pd as Jar . 4 o = 
pintaram vistas novas e se fez o vestuario bacharel Manoel José de Souza Junior, bacharel Li- 


proprio. 

Epide 
Souto. —Do «Jornal de Lamego» conti- 
nuamos a transcrever as noticias que vai 
dando ácerca da epidemia que se manifes- 


donio Mendes Pinto de Carvalho, bacharel Luciano 


mia em S. Hartinho do | Xavier da Silva. 


Gonveia—Barão de Caria, bacharel João Ber- 
nardo da Cunha, bacharel Fernando Henriques Cos- 
ta Toscano, José Osorio da Gama e Castro. 

Guarda—Bacharel Alexandre da Cunha Pigna- 


e 


telli, Antonio da Costa Amaral e Couto, 


bacharel An-|via de salão para às mulheres, sumptuosamente 


8 da Fonseca Cursino, José Bernardo de Sena | oalhado de agatha e coral. Todas as paredes in- 


Bell 
s Guimarães—Bacharel Manoel Bernardino de 


Araujo Abreu, bacharel João Ribeiro Martins da 
Costa, bacharel Luiz Antonio Vieira. 
Delegação da alfandega de 
glhão. — Acaba de ser supprimida a dele- 
gação de 1.º ordem da alfandega de Olhão, 
estabelecida no sitio de Pomarão, sendo sub- 
stituida por um posto fiscal, como consta do 
seguinte decreto, publicado no «Diario de 
Lisboa» de 1 do corrente: 

Constando das informações que subiram 4 mi- 
nha real presença, que a delegação de 1.º ordem 
mandada estabelecer pelo decreto n.º 1, de 7 de de- 
sembro de 1864, no sitio de Pomarão,póde ser substi- 
tuida por um posto fiscal, sem prejuizo e antes com 
vantagem da fiscalisação e do commercio, sendo 
despachadas em Villa Real de Santo Antonio, onde 
residem os agentes consulares, e como sempre fo- 
ram, as embarcações que subirem o (Guadiana; e 
tendo-se reconhecido a conveniencia de dar 4 dele- 
gação de 1.º ordem estabelecida na mencionada 
villa, conjunctamente com as que já tem, as attri- 
buições de delegação da alfandega da raia, para 
n'essa conformidade dar despachos, tanto para o in- 
terior do paiz, como para as povoações do reino vi- 
sinho na margem esquerda do rio, à similhança do 
que se pratica na delegação da alfandega de Vian- 
na do Castello em Caminha: hei por bem, usan- 
do da authorisação concedida ao governo pelo ar- 
tigo 3.º do mencionado decreto n.º 1, de 7 de de- 
zembro de 1864, decretar o seguinte: 

Artigo 1.º E' supprimida a delegação de 1.º or- 
dem da alfandega de Úlhão, estabelecida no sitio de 
Pomarão, e substituida por um posto fiscal, 

Art. 2.º O despacho das embarcações que en- 
trarem no porto de Villa Real de Santo Antonio, 
para subirem o Guadiana, será effectuado na dele- 
gação de 1.º ordem estabelecida na dita villa, effe- 
tuando-se ahi egualmente os despachos de sahida 
das mesmas embarcações. Z 

S uuico. À descarga e carregamento de obje- 
ctos pesados poderá effectuar-se no local que mais 
commodo for ao commercio, mediante a necessaria 
fiscalisação. 

Art. 3.º A delegação de Villa Real de Santo An- 
tonio, alem das attribuições que tem, ficará tendo as 
de delegação da alfandega da raia, para n'essa 
conformidade dar despacho para o interior do paiz 
e para as povoações do reino visinho na margem 
esquerda do rio Guadiana. 


O ministro e secretario de estado dos negoeios da 
fazenda assim o tenha entendido e faça executar. 
Paço, em 22 de fevereiro de 1866. —REL — Antonio 
Maria de Fontes Pereira de Mello. 

Egrejas vagas. — Está a concurso, 
por espaço de 30 dias, contados de 1 do cor- 
rente, o provimento das egrejas parochiaes 
seguintes: - 

Casal de Cinza (Nossa Senhora da Conceição) 
do concelho e bispado da Guarda. 

Mesquitella (Nossa Senhora do Rozario) con- 
celho de Celorico da Beira, bispado da Guarda. 

Pindo (S. Martinho) concelho de Penalva do 
Castello, bispado de Vizeu. 

Villa Cova da Lixa ASRivA dor) concelho de Fel- 
gueiras,arcebispado de Brage. 


Salvados da escuna Activa. —Pe- 
la secretaria de Estado dos negocios estran- 
geiros foi remettida, por ordem de S. M. El- 
Rei, ao presidente da junta do deposito publi- 
co de Lisboa a quantia de 1574179 réis, pro- 
ducto liquido da venda dos salvados da es- 
cuna portugueza « Activa» naufragada na cos- 
ta de Marrocos, afim de que seja entregue a 
quem de direito pertencer. 

Eribunal de comtas. —Por accor- 
dão do tribunal de contas, publicado no «Dia- 
rio de Lisboa» de 1 do corrente, foi julgado 
quire: para com a fazenda, o snr. Francisco 
Vieira da Silva Pereira, pela sua gerencia 
como subdirector e thesoureiro da alfandega 
de Villa Nova da Cerveira, desde 1 de julho 
de 1858 até 30 de junho de 1859. | 

Condemnações à morte, — Pelo 
ministério da guerra hespanhol foi publicada 
na «Gazeta de Madrid» a sentença proferida 
pelo conselho de guerra no processo instau- 
rado contra o marquez de Castillejos e outras 
pessoas compromettidas nos ultimos aconteci- 
mentos do reino visinho. | 

O conselho de guerra, que foi celebrado 
nos dias 20 e 21 de fevereiro, condemnou 
por unanimidade a serem fuzilados—o tenente 
general D. João Prim y Prats; o brigadeiro 
D. Lourenzo Milans del Bosch; o comman- 
dante de artilheria D. Manoel Pavia Rodri- 
guez de Albuquerque; o commandante. de 
cavallaria D. Antonio Bastos y Nogués; o 
capitão de cavallaria D. Luis de la Mar 'Tos- 
cana; o ajudante de cayallaria D. Manoel 
Sanchez Lafuente : os tenentes de cavalaria 
D. Manuel de la Cruz del Hierro, D. Manuel 
Abenza Molina, D. Manuel Márcos Gomez e 
D. Jesus Onoro Ruiz ; os alferes D. José Sel. 
les y Lledó, D. Alberto Racas y Milagro, D. 
Juan Rodriguez Belmonte, D. Pancracio Ca- 
sero y Gomez, D. Francisco Jimenez Láza- 
ro, D. Braulio Campos Hidalgo, D. Nicolás 
Alderete y Chia, e D. Joaquim Gironza Fi- 
gueras, e da mesma arma o brigadas D. Hen- 
rique Ortega Martinez ; os primeiros sargen- 
tos Lourenzo Lacasa Tey e Joaquim Lopez 
Velilla, eo segundo sargento José Fernando 
Casanova ; o armeiro Manuel Villanueva Ro- 


jas, e o trombeta Florentino Tornero Ruiz; 


o segundo sargento de engenheiros Juan In- 


fantes Solórzano, e o de cavyallaria de Albue- 
ra Juan Navarro Hernandez. São nada menos 
de 26 condemnações á morte! Foram todos 
condemnados á revelia sem prejuizo de serem 
ouvidos se se apresentarem, o que por certo 
nenhum d'elles fará, ou forem capturados. . 

O conselho de guerra tambem condemnou 
o auditor D. Francisco Monteverde a soffrer 
a pena de prisão perpetua com as penas ac- 
cessorias. de interdicção. civil, inhabilitação 
perpetua absoluta e sujeição á vigilancia da 
authoridade durante a sua vida no caso de 
obter indulto da pena principal. | 

Foram condemnados á roveha a sofrer a 
pena de quatro annos e oito mezes de depor- 
tação com as penas accessorias de suspensão 
de todo o cargo e direitos politicos durante o 
tempo da condemnação os paisanos Jeronymo 
Forero, Antonio Escoda e Francisco Delgado, 
sem prejuizo de serem ouvidos se se apresen- 
tarem ou forem capturados. 

O paisano D. Fermim Arias y Lopez foi 
tambem condemnado á pena de quatro annos 
de deportação com a suspensão de qualquer 
cargo e de direitos politicos durante o tempo 
da condemnação. 


Navios gigantes. —O «Great-Eas- 
tern» não é o unico navio cujas dimensões 
colossaes tenham lançado uma especie de 
desafio aos furores do Oceano. De uma bre- 
ve resenha, mas cheia de interesse, dos gran- 
des navios que teem sulcado os mares, fei- 
ta recentemente n'uma obra do snr. Renard 
—« Às maravilhasda arte naval» — um jornal 
francez extrahe os seguintes curiosos docu- 
mentos; 

Um dos mais antigos gigantes do mar é a ga- 
lera de Hieron. que, segundo diz Athenea, tinha 
vinte ordens de remos. Fui Archimedes que deu o 
piano para ella. Trezentos carpinteiros e: grande 
numero de aprendizes construiram-Da n'um anno e 
gastaram com ella tanta madeira quanta era pre- 
cisa para construir GO galeras, Tinha tres andares 
ou tres pontes. O inferior (especie de: porão) servia 
para metter o lastro e as mercadorias; no do meio 
tinha trinta camaras de quatro camas cada uma! 


s 


ernas desta galeria eram revestidas de obra deta-|. 
ha em madeira delicadamente incrustada de mar-|| 
fim, prata e nacar. 
mum, U 
os soldados, 
ra e cheias de excellentes machinas de guerra. Es- 
ta galera monst 
não haver na 
dar asylo, H 


O navio tinha uma sala com- 
ma bibliotheca e um corpo de guarda para 
defendido por grossas torres de madei- 


ruosa era de 12:000 toneladas. Por 
Sicilia porto algum que lhe podesse 
teron decidiu-se a fazer presente d'ella 
ao rei do Egypto. 

Se se deve dar credito ao mesmo Athenea e a 
Plutarco, certo navio de Ptolomeu Philopator não 
foi nem menos colossal nem menos esplendido, O 
seu comprimento era, dizem elles, de quatro: 
centos e vinte pése a largura de sessenta. Tinha 
doze andares; a proa elevava-se acima da agua se- 
tenta e dous pés. Um triplice esporão defendia a 
sua proa bizarra. 

Quarenta ordens de remos impelliam esta 
massa gigantesca; os da ultima ordem tinham se- 
tenta e dous pés de comprimento. Dous mil solda- 
dos guarneciam as plata-fórmas dos castellos, assim 
como a galeria collocada acima de todas as ordens 
de remos. Bosquesinhos, canteiros cheios de flores 
as mais raras, recreavam, pelas suas variegadas 
côres, a vista do orgulhoso monarcha; os metaes 
preciosos realçavam a sua popa esculpturada e 

arneciam, em caprichosas alfavacas, os vastos 
flancos do colosso marinho; as suas velas de purpura 
e trama de ouro despediam mil côres aos raios do 
sol; Finalmente, quatro grandes remos, servindo de 
lemes, cortavam com as suas superfícies douradas 
as côres scintillantes do rico navio reflectido nas 
aguas. 
Segue-se o «Dragão de Alaf»; depois, no XII 
seculo, anau de Byzancio. No XV seculo figura 
uma caraca (navio de 200 toneladas) a «Charante». 
Este ultimo não é o mais célebre da sua epocha; a 
« Marie-la-Cordoliêre», commandada por Primoguet, 
tornou-se notavel (em talo) por prodigios de valor. 
Um outro grande navio desta epocha, cons ruido 
por aque IV, rei de Escocia, tinha duzentos e qua- 
renta pés de comprido e trinta e seis de largo; o seu 
costado era tão espesso, que nenhuma bala de arti- 
lheria poderia atravessal-o. E elle occupou toda a 
Escocia para ser lançado á agua. 

Estava armado com seis canhões e tres basilis- 
cos de cada lado, e além d'isso com trezentas 
boceas de fogo de pequeno calibre, a saber: peças 
de rodizio, falcões (peças de 3 polegadas de diame- 
tro) e quartos de falcão, slings (fundas), com arca- 
buzes, columbrinas, arcos de frecha, etc., etc. Tinha 
trezentos marinheiros para a manobra, cento e vin- 
te artilheiros e cem homens de guerra. 

O «Great Harry» parece ter sido uma das 
obras primas. As suas velas e galhardetes eram de 
brocado de ouro. O estandarte real fluctuava aos 
quatro cantos do castello de popa. Este navio con- 
duziu em 15200 rei de Inglaterra á entrevista para 
que o convidara Francisco 1. Era de mil duzentas 
toneladas e armado de cento vinte e duas boccas 
de fogo. D'estas só quatro é que podiam ter ver: 


dadeiramente o nome de canhões. Ainda que fosse a | lhe 


maravilha do tempo, não passava, comtudo, de um 
navio de parada. 

Muitos annos antes que o «Geat Harry» ardes- 
se, um outro navio, cuja existencia devia ser mais 
rapida ainda, se construiu no Havre. À «Franceza» 
foi o seu nome, mas não pôde ser lançado ao mar. O 
«Caragnon» teve no Havre a mesma sorte. O gran: 
denavio «Corôa» teve um fim menos tragico. Fazia 
parte da esquadra que Richelieu procurava reorga- 


nisar. 

Passageiros para o Brazil. —No 
vapor paquete francez «Estremadure», que 
sabiu do Tejo no dia 1 do corrente, foram pa- 
ra o Rio de Janeiro, Rio Grande e Pernam- 


buco, os seguintes passageiros : 

João Justinianno da Cunha Bessa, João Joa- 

uim de Almeida Pinto, José Boaventura Marques, 

Atobli de Almeida Santos, Carlos Alberto Rivotti, 
Francisco Esteves Ribeiro, sua esposa e 3 filhos, 
Francisco Xavier Vieira da Costa, João Joaquim 
Gonçalves Braga, Joaquim da Silva Santos, Pedro 
Luiz Cesar de Oliveira, Gregorio José Lopes Nu- 
nes, José Jacintho Ferreira da Cruz, Antonio Au- 
gusto Moreira Guimarães, Antonio José Coke, Fran- 
cisco de Novaes Machado, Francisco José Gonçal- 
ves, Florentino Nicolau da Silva Leite, José Rodri- 
gues Baptista, João Domingues Dias, Sebastião Vas- 
ques Fernandes, Florencio José Coelho, Antonio da 
Silva, Antonio Vieira Lopes, Gaspar Pereira, Ma- 
noel Alves da Cunha, Raymuudo Breves Roxo, Hen- 
rique Pereira Serzedello,D. Sophia Amelia Dramond 
Vasconcellos e 2 irmãs, João Antonio de Barros Hen- 
riques, Vicente Ribeiro de Freitas, Antonio José Ro- 
drigues, Manoel Gomes de-Oliveira, João de Sequei- 
ra Capão, Manoel José Dias, Antonio Manoel Perei- 
ra Varejão, Bento Miguez, Ricardo O. .Shee, sua es- 
posa e 1 sobrinho. 

Para o Rio Grande do Sul: Tiberio Marques da 
Fonseca. 

Para Pernambuco: Joaquim José Mendes. 


administração central do correio 
do Porto 
CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM SELLOS 


Pequena posta 


Antonio Ferreira Sarmento Pimentel — A. Go: 
mes do Valle—A, José Pereira Leito—A, Xavier 
Pinheiro—Claudio Carvalho Silva—Catharina Maria 
Conceição—Emilia Conceição—General da 3 divi- 
são—Inspector dos pesos e medidas —J. M. Moreira 
— João Jorge—José Bento Domingues—J. Gonçal- 
ves Guimardes—J. Luiz Pereira Gouveia—Joaqui- 
na Viuva Pereira—Kurk (Miss) —Manoel Costa—M. 
Ferreira Fernandes—M, José Ferreira, Culatra— 
Miranda, pagador das obras publicas —Maher (Miss) 
—Maria das Dores Magalhães Araujo — Redacção 
do «Clamor Militar». 


Para Hespanha 


Antonio Coca — A. Garcia — Anna Lotenza— 
Balthazar Calvo—Bento Rencont & Filho— Carmen 
Iglesias—Caetano Zuarte Wren — Carlos 'Tercot— 
Cecilia Cimas—Damoso Sieiro—Emilio Cachelicore 
— Francisco Filgueira—F. José Gonçalves —P. Vi- 
eto —Gall (Capt.)— Genero Menender — Joaquina 
Montenegro —Manoel del Rios—Menender & Barce- 
na—Manoel Castro—M. Gomes—M. Maria—Manoe- 
1a Cancela—Maria Santomé—Paulo Romeiro Char- 
ro—Pedro Villarino—Redacção da «Corresponden- 
cia de Hespanha» — Rosa Domingues — Theresa 
Creio—Victorio Lopes—Juan de Abarca — Joaquim 
Costa Cardoso—José Amorim—J. Candido Botelho 
—J. Fernandes Alceda — J. Lestonbrion—J. Luiz 
Retortillo—José Maria Conhago— J. Santamaria— 
Josefa G. de Lago—Lorentim Alceamoedo —Lorenzo 
Rodrig—Luciano Crespo—Mathias Martins Rio. 

Para Franca 

João Baptista de Lima. 

Para a Ftalia ter 

Alexandrine Massenat—Cristoforo Negri—Fer- 
dinando Lauretti—Guillaume Saxod —Teresa Stuclki. 

Para a Belgica 

C. H. Linklater, 

Para a Prussia 

A. Hordi—B. J, Lorensen—Carl Felker — Die- 
derich Hagens—T. A. Brockhaus—João Sehbuback— 
Shecle Hollweg & Beckmau— Willroe Peter Dahm. 

Para Cuba 

Cypriano Villarino. 

CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM DINHEIRO 


L. E. Amsinck & €.* 


CARTAS RETIDAS POR FALTA DE DIREC- 
ÇÃO 

z Souza — Antonio Ferreira 
Araujo—A, Augusto Geraldes— A. Joaquim Rebel. 
lo Maia—A, José Rodrigues Ferreira — À. Lopes 
Oliveira—A. Machado Meirelles—A. Ribeiro Paixão 
— Anna Candida—A. Rosa Marques—Custodio Fer- 
nandes Palha—Candida—Delfino Mauricio Teixeira 
— Domingos José Pereira—D. Maia—Delfina Vieira 
Caldas—Estevão José Urze—Francisco José Fer- 
reira Torres—F'- Antonio Oliveira — João Joaquim 
Pinto Fonseca—J. José Ferreira Aragão —Joaquim 
Alves Ferreira—J. Augusto Rosa—J. Casador— Jd. 
Machado—Joaquina Silya—dJosé Antonio Garcia— 
J. A. Oliveira — J. Antunes Guimarães— J. Costa 
Sanches—J. Joaquim Ferreira Mello—J. Julio Oli- 
veira Baptista—J. Manoel—J. Nunes Ribeiro — J. 
Pinto—Joanna Margarida Pimenta—J, Rosa — Loo- 
degario Avellar—Luiz Nogueira—L, Soares — Ma- 
noel Baptista—M. Bernardo—mM. José Faria Perei- 
ra—M. Silva Loureiro—M. Teixeira Miranda—Mei- 
relles—Margarida—Maria Antonia GuimarÃes—M, 
A. Pereira Vigo—M. Augusta Sampaio — M. Bene- 
dicta Aguiar—M. Conceição Silva—Marianna Rosa 
Coelho—Paiva & Filho. 

Administração central do correio do Porto, 
de fevereiro de 1566. 


Agostinho Ferra 
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es . - 
Finalmente na ponte. tinha um pavimento de mosai- 


co representando a guerra de Troia. Sobre. uma 
parte do convez elevava-se ainda mma espeeie de ga- 
leria cheia de arbustos ec flores raras, no meio dos 
quaes havia, meio oceulto, um tombadilho, que ser- 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 
Sessão de 2 de março 


APPELLAÇÕES CIVEIS 
Oliveira de Azemeis. Joaquim de Oliveira e 


Cunha e outros—c. Antonia Joaquina viuva e filhos 
— juiz Sarmento, escrivão Cabral. 


Santo Thyrso. João Evangelista Machado da 


Cunha Faria e Almeida—c. Rita de Souza, viuva— 
juiz Souza, escrivão Sarmento. 


Cantanhede. Mariaídas Neves no inventario de 


Joaquim Marques Figueira e mulher—juiz Oliveira 


Baptista, escrivão Coutinho. 

Vizeu. Maria do Carmo—ce. Alexandre Fran- 

cisco das Neves—juiz Velloso, escrivão Albuquer- 
ue. 
Barcellos. Manoel de Lemos, viuvo e filhos, 
no inventario de Maria das Dores—juiz Ribeiro 
Abranches, escrivão Cabral. 

Espozende. Roza Alves—c. os herdeiros de An- 
tonio Gonçalves Barroso—juiz Gouveia, escrivão 
Sarmento. 

AGGRAVOS 

Vizeu. O padre Constantino Rodrigues de 
Loureiro—c. José Maria—juiz Sena Fernandes, es- 
crivão Coutinho. 

Felgueiras. Alexandre Antonio Pereira da Sil- 
va Coutinho—e. José Joaquim Coimbra, mulher e 
outros—juiz Borges, escrivão Albuquerque. À 

Villa Nova de Cerveira. Luiz Antonio Pereira 
Telles de Menezes—e. o juiz de direito de Valença 
—juiz Moraes Amaral, escrivão Cabral. 


0 —— 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
DAS PARA O DIA 9 DE MARÇO 
APPELLAÇÕES CRIMES 

Mangualde. O M.P.— e. Manoel dos Santos 


Barroco. 
Barcellos. Domingos Duarte Coelho—c. Anto- 


nio Luiz Ferreira e outros. 
AGGRAVOS 
Penafiel. O rev. José Lourenço da Rocha— c. 


Thereza Moreira e marido. 


Boticas. José Dias de Mattos—c. o M. P, 


supremo Tribunal de Justiça 


Autos propostos para a sessão de 2 
de março de 1866 


JULGAMENTO ORDINÁRIO 


N.º 11:130—Relator o exc.”º conselheiro conde 
de Fornos— Autos civeis da Relação do Porto, recor- 
rente D. Ismenia Rufina Cachapuz, viuva, recorrida 
D. Thereza Joaquina Balthazar, viuva.. 

N.º 11:205—Relator o exe.”º conselheiro Aguiar 
— Autos civeis da Relação do Porto, recorrente D. 
Maria Gonçalves de Castro, authorisada por seu ma- 
rido, recorridos José Albino Dias de Castro esuamu- 


r. 

N.º 11:076—Relator o exc.”º conselheiro vis 
conde de Seabra— Autos civeis da Relação do Porto, 
recorrentes Antonio Castanheira e sua irmã, recorri- 
dos Francisco Xavier Pereira de Figueiredo e ou- 
tros. 

CONFERENCIA: 

N.º 6:264--Relator o exc.”º conselheiro Cabral 
— Autos crimes do juizo de direito criminal, 2.º va- 
ra, do Porto, recorrentes José Rodrigues do Conto e 
Clemente Rodrigues do Couto, recorridos Joaquim 
Nunes dos Reis e outros. 

N.º 11:292— Relator o exe.=º conselheiro conde 
de Fornos— Autos civeis da Relação do Porto,recor- 
rentes Lourenço Armão Leite Ribeiro e mulher, re- 
corrido Antonio Borges de Lacerda. 

N.º 6:248 (deserção) —Relator o exe.”º conse- 
lheiro Aguiar—Autos crimes da Relação do Porto, 
recorrente Pedro José Leite, recorrido o ministerio 
publico. 

N.º 6:437—Relator o exe.” conselheiro viscon- 
de de Seabra—Autos crimes do juizo de direito da 
comarca de Trancoso, recorrente o ministerio publi- 
co, recorrido José Leal, 


CONHUNICADOS 


Ao ill."º snr. director do correio 


Segunda-feira d'esta semana um marinheiro do 
rio Douro, meu conhecido, veio dizer-me que na bar- 
reira de Quebrantões lhe apprehenderam uma carta 
subscriptada para mim, que elle trazia sem saber, 
junta com outras cousas; que o guarda lhe exigira 
320 réis, dizendo que procurasse a carta no correio, 

Eu esperava que a carta me fosse enviada pelo 
carteiro, como parece rasoavel; mas como passaram 
2 dias sem me ser entregue, mandei ao correio e lá 
disseram que o guarda barreira a tornára a levar, 
mandei á barreira e lá disseram que ficára no correio; 
assim andando de Pilatos para Herodes, e de Hero- 
des para Pilatos, fice sem a carta, e sem uns 500 réis 
desembolçados, e sem saber quem me escreveu a 
carta. E' n'este gosto a nossa administração do cor- 
reio. 

Porto 1.º de março de 1866. 
) Francisco Alves da Soledade. 
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PARTE CONHERCIAL 
Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto em 


1 de-março.......... ...u...+. 4:7483160 
Idem fio dia Di iics sd Seo diirar er o co 562849 
9:9108655 


Berpachos de exportação 
Março 2 
- RIO DE JANEIRO — Na galera Europa, À. 

Joaquim, 50 litros de viuho; P. J. Vieira, 5342 ditos 
de dito; J. J. da Encarnação, 3205 ditos de dito; M. 
P, Penna & C., 8 barricas com castanhas e 1 jugo 
de madeira; J. Antonio, 10 barris com azeite, 40 sac- 
cos com feijões, e 4 caixões com fazendas de linho, 

IDEM—Na galera Nova Fama, J. M. Rosas, 20 
saccos com rolhas, 20 ditos com feijões, 40 caixas 
com louça e 30 barris com peixe; M. J. Paradas,400 
aucoretas com azeitonas, DUO liaças de vimes e 50 
rodasde arcos de pau. 

IDEM—Na barca Ermelinda, Barão do Freixo, 
25 saccos com feijões 

BAHIA-—No brigue Pernambucano, J. P; Lui- 
zell o, 1602 litros de vinho; Paraizo & Azevedo, 1068 
ditos de dito. 

IDEM—Na barca Douro, A. M.de Faria Couto, 
200 barris com azeitonas, | 

LONDRES—No vapor ing. Era, Offley, Cramp 
& Forresters, 3049 litros de vinho; Silva & Cosens, 
6544 ditos de dito, T. G. Sandeman, 10684 ditos de 
dito; Smith & Johnston, 1068ditos de dito; D. de Al- 
meida Soares, 5342 ditos de dito; D; Antonia ÀA.Fer- 


|reira, 534 ditos de dito; Clode & Baker, 2136 ditos 


de dito; James Church Bailey & €.º, 2671 ditos de di- 
to; Sandeman & C.º, 25777 ditos de dito, 1 caixão 
com mel c 1 barril com azeitonas; M. dos Santos, 100 
caixas com laranjas; B. P. de Magalhães, 150 ditas 
com ditas. 

IDEM—Na galcota hol. Aaltje Willemina, R. 
H. Holdsworth, 2136 litros de vinho. 

IDEM — No vapor ing. Aurora, D. M Feuer- 
heerd Junior & C.º, 1 caixão com 8503000 réis em 


rata. 
: LIVERPOOL —No vapor ing. Braganza, A. J. 
P. Soares, 2 caixas com laranjas. 

DUBLIN E GLASGOW—No vapor ing. Ale- 
xandra,Sandeman & C.º, 25239 litros de vinho; Hunt, 
Roope, Teage & C.,4808 ditos de dito;G.J. Graham & 
0.:,13678 ditos de dito; Ofley, Cramp & Forresters, 
9215 ditos de dito; Morgan Brothers , 267 ditos de 
dito; C. N. Kopke & C.º, 1068 ditos de dito; J. M. R. 
Valente & 'I. Archer, 534 ditos de dito; Mackenzie 
& C.*, 1068 ditos de dito; C. Smithes & C., 34498 di- 
tos de dito; Smith Woodhouse & C.*, 2928 ditos de 
dito; R. H. Holdsworth, 267 ditos de dito; Hooper & 
Brothers, 6143 ditos de dito; Rocher Wigbam & C,, 
18030 ditos de dito; A. L. da Silva & Filho, 3572 
ditos de dito; Smith & Johnston, 2136 ditos de dito; 
B. P. de Magalhães, GO caixas com laranjas; A, Fº, 
Barros Moreira, 29 ditas com ditas; J. À. Pereira,12 
ditas com ditas; Pereira & Filho, 139 ditas comdi- 
tas; A. J. P. Soares, 80 ditas com ditas; Keudall & 
Jones, 50 ditas comditas. 

HAMBURGO — Na galeota han. Marie, J, JJ. 
Barbosa de Araujo, 133 litros de vinho. 


EE o 
Cargas despachadas 
LONDRES—Vapor ing. Aurora, cap. Wilkin- 


Ps 371946 litros ou 696 pipas e 4 almudes de vi-| 
| The Brazilian and Portuguese Bm 


nho, 30 saccos com lã lavada, 1452 caixas com laran- 
jas, 45 bois, 25 saecos com rolhas, 2 caixões com 
4:8503000 réis em prata e 7 volumes diversos. 

| LIVERPOOL — Vapor ing. Braganza, cap. 


Beall, 38058 litros ou 71 pipas e 4 almudes de vinho, ' 


BTio caixas com laranjas, 236 saccos co - 
e 6 caixões m land 


litros de vinho e 211584 ditos de sal 


Edward, cap. Jones, 
almudes de vinho. 


litros ou 93 pipas e 10 almudes de vinho e 486 qe! 
taés de cortiça. to. 


mann, 33568 litrosou 62 pipas e 17 almudes da + 
nho, 340 arrobas de raspa, 3 barricas com semp 


2925 feixes de cortiça, 8000 pontas de chifres e 
lumes com miudezas. 


Carnegie, 1330 volumes com vinho e 40 
barro. 
A. de Jesus, 52 chaldrões de carvão. 


cap. Cleghorn, 128 chaldrões de carvão, 49% 
com drogas e 182 pedras de amollar. 


Langford, 6772 barras e feixes de ferro; lá qi 
com folha de Flandres e 4 correntes de ferry, | 


cap. Gardnen, 4200 quintaes de bacalhau. 
Francis, 7945 barras e feixes de ferro. 


Gonçalves, 122 tons. de carbonato e 1040 
ferro. 


lhau. 


sal, 465 saecos com arroz e 19 volumes com 


com ovos.: 

JERSEY —Barca ing. Augia,cap. Gruchy, m 

BRISTOL & GLOSTER—Escuna ing, Will 
104643 litros ou 195 pipas p 


LEITH—Escuna ing. Rosebud, cap Low 4mwy 


HAMBURGO-—Patacho han. Marie, can, Ru 


2,0 


, 
A. 
rr —— o i 1! 
cargas manifestadas | | 
C.M. n.º 95—Cadiz, Vapor ing. Alexandra, 
caixa 


— 


Em franquia para Inglaterra. 
C. M. n.º 66—New-Castle, Escuna Carolin 


+ 


C.M. n.º 67 — Idem, Brigue ing. 
C. M. n.º 68—Cardiff, Escuna ing. Alim 


C. M. n.º ,69—Terra Nova, Brigue ing: Dig 
Pearl 


C. M.n.º 71 — Idem, Hiate Aveirense, ma 


C. M. n.º 70-—Cardiff, Escuna ing. 


MI 
| Ja 
E 


Em franquia para Aveiro, 


C. M. n.º 72—Hull, Brigueing. Princess Rm 
cap. Mellon, 180 tons. de carvão de pes à 
C. M. n.º 73—Harbour Gaace, Brigurina Ja 


rian Ridley, cap. Hartrey, 3200 quintnes dei 


a Brilha 
Ata 


C.M. n.º 74-Setubal, Hiate Oliveir 
mestre Silva, 62217 litros de trigo, 1 


mercadorias. 


3 
| 


Completa descarga 

Março 2 H 

RIO DE JANEIRO—Barca 8, Manoel 
CADIZ —Vapor ing. Alexandra, ., | 


o 


” 


Termos de carga 
Março 2 
RIO DE JANEIRO—Galera Nova 
Oliveira. 
DUBLIN & GLASGOW -— Vapor ing, Ale 
dra, cap. Carnegie. + 


A 
Generos despachados pela me 
da estiva “a 


Março 2 


Solla—300 meios 
Canella—15 fardos 
Salitre—20 saccos 
Chá—15 caixas 
Crina vegetal —4 fardos 
Drogas—4 volumes 
Gesso cré—l0 barricas. 
» l N 
Companhia Utilidade Pu Ile 
Resumo do activo e passivo da Nova Compal 


Utilidade Publica em 28 de fevereiro de 18 
ACTIVO e 


Existencia em cofre em metal, ..« 
Titulos a receber... 
Acções da Companhia Geral do -. 
Credito Predial Portuguez,.... 
Penhor de inscripções ... | 
Governo, conta de emprestimo, Sia 
Acções de conta propria. . 
Moveis, utensilios e gastos de ins- 
talação | 
Emprezarios da estrada de Braga 
a Guimarães .....- 
Operações a longo praso ,...«.. dy 
Acções do emprestimo municipal. DO 
Devedores em eje.......... ê 


Reis... 5:829:50 
“PASSIVO 


Capital... ... Eres 
Governo, penhor de inscripções:., . 
Notas em cirenlação...... «xeves 
Governo, conta de liquidação 
Dividendos a pagar... .secsevv» 

Depositos à ordem......eccenass 
Depositos à praso.. «.. cem sea s0s 

Fundo de reserva... cesessrens, 
Ganhos e perdas... ..cceremnee, MEN 


Reis... 5:8200 

Examinado e approvado pelo conselho Gs 
nistração e commissão fiscal. nt 
Porto, 2 de março de 1866. . | 
Os directores a 


Antonio Ferreira de Macedo É 
Justino Ferreira Pinto But. 
| 


Telegrammas commercints 
LONDRES E LIVERPOOL | 

Londres fevereiro 27 ás 5 horas da ar 

ALGODÃO—Hoje firme. 

Vendas 1200 saccos. e iai 


PES 1º 19 9/&. «2 
CAFE — Sustenta a posição que dl 
nossa circular por este paquete 08 Carreg 
viagem não tem procura. o A 
ASSUCAR — Mercado estacionario. 
mes como da nossa circular. Re 
COUROS-—Firmes. ue 
Os salgadps em viagem do Rio Grande 
Armazenados boi : pesados, 5 9% 


) 
“ci 
T 


PA ÇA 


Rio de Janeiro | 
Eralanço do Banco meurale) 
thecario «dd 
Do mez de janeiro de 1860 | 
ACFIVO STM “ad 
Apolices da divida publica... .w. 
Letras descontadas 4 
Ditas caucionadas. .. «seem. - 
Ditas de hypothecas ,........ 
Ditas a receber... .cevcceronva 
Contas correntes, . . vas... su cê 
Titulos em liquidação ... ... 0,0 
Edificio do banco e bemfeitorias.. 
Predios do banco —. .... 
Ditos adjudicados ao banco...... 
Mobilia..... e SD UD 0 ain h 
Caixa de depositos. esses eveuvo 
Caixa geral 


£ 
..........< 


“- 
o 
- 


PASSIVO: . 
Capital: valor de 40,000aeções de 
2008 
Fundo de reserva 
Lucros suspensos : os reservados | 
para fazer face aos prejuizos 
emergentes | 
Letras a pagar...... mese 
Contas correntes, ..sesesse cs. 
Emissão . - 
Saques a pagar . 
Sello .. ao be 
Valores depositados. ..... 
Juros a receber por contratos cele- 
brados rd pia Ec “£ 
Dividendos 8º, 10º, 11º, 19º, 19º a 
ir 
Dividendos de cauções.. «.s=2:* 
Lucros e perdas : lucros sujeitos q 


4 liquidação as 
op tt 


Pa 


........ ... . . q + 


“0... “e... 

....+ 
é 

.. ! + 
......e...... 
= 

..+ 


PES OUTRA Nro = 


the Brazilian and portugues 
Limited o 
31 de janeirode a 
ACTIVO 148 


Accionistas, entradas à realizar. - 


Balanço em 


| Limited Londres e agencias. .++º 

Letras descontadas is ER 

Contas correntes caucionadas e ou 3,960 
tras .. ..1 


” 
sore ovos uv My 


sa receber. «cure erra recato 398:1725411 | Titulos de divida ER O snr. João Baptista Gaspar, juiz de di- 
“do banco, mobilia, eto. -.. «+, E E E Code LA Eme e TE a s reito em Loulé, foi transferido para Tavira. 
versos, saldos de varias contas. . = AR apel-moeda . ...v.cewee» O sur. Castro Solla, juiz de direito em 
Eos p= We qhed err ese nos AME de Cambios Celorico da Beira, foi transferido |para a C0- 
91,873:4375866 | Londres. . ...... 90 d/y...... DRI marca de Cintra. 
DIS nurses 100 m/d....... 541 Qsnr. Luiz Antonio de Figneiredo, juiz 
T FS z 

pital ..cere e» Dt usa 8888:9885868 | Amsterdam. ... a de direito do quadro de magistratura, co "” 

it o : sc  s dte sd e DOS tramar, foi nomeado juiz da comarca de Niza. 

e cas contas cor- Napoles. . . «+ e S/s oa cien 0SO O snr. José Maria da Costa juiz de direi- 

| es com juros. 6,249:9038430 Madrid ....... 1) 9, dive ço eso: SM to do quadro da magistratura do ultramar foi 

tras à Dido Sigieh Eça RO, E a elis oie E nomeado juiz da comarca de Taboa. 
| intao “e “BECO | acá Pirereãs E O snr. Pires Lima delegado em Mangual- 
ti depositados rar Fundos estrangeiros de, foi transferido para uma das varas de Lis- 
pução, eto.. 4,902:816550 | q, Bolsa de Londres, em 28 de fevereiro—Conso- | DO. 

es 12,672:5265454 sa de-Londres, em fev Ávei 

| ERR a iris nbr P 949 3207 | lidados 87 3/:—3 por cento portuguezes 45 3/4 O snr. Henrique Pinto delegado em Aveir 
Letras é los E ria siontada 910:3513617 Bolsa de Pariz, em 28 de fevereiro—3 por cento tro, foi transferido para a 2.2 vara do Porto. 
DINERS Doo erctoráio - 1,3213200 | francezes 69,42-41/, por cento 99/60. | O snr. Antonio Francisco Tavares delega- 

Me dd Bolsa de Madrid, em 28 de fevereiro—Conso- É 


- Bello . +++ 


873:4373366 


E. 21, 


pondon and Erazilian Bank 


Limited 
“al do Banco...cccrcereeo « 18.383:3333330 
CE realizar. ec cocecorereeo 8.711:1113110 
Balanç» em 31 de janeiro de 1866 
- ACTIVO a 
Carital com ascaixas filiaes eagen- 
O reg oA qe tesilo e Gu 2.400:0008000 


QB : 
fecitdio and Brazilian Bank, Lon- 
" dres e caixas filiaes. 
otras à receber. ..«ccscvermecoo 
pitas descontadas 
Emprestimos e contas correntes. . 
Caixa em moeda corrente ... 
Dita em deposito à vista com o 


* Banco do Brazil.......ccc rev» 
Predios do Banco, mobiha, ete... 330:1663000 
or: Egagr se. cd 
A Total... cvs. 27635:1178220 

a PASSIVO 

Capital... ...ccescccemsereeeoo 4,622:2228220 

London and Brazilian Bank Lon- 
don, e caixas filiaes....«.. ev. 2:5628410 

Contas correntes, depositos e outros 
* Cwalores. «e ceme comove soa co 22,174:3928940 
- Letras a pagar...... MEET 235:9398650 


Total.... 27,635:1173220 


18,296: 


931:4745280 
656:822 8670 [nho e fructa. 
3,580:9583380] 
17452901 . 
939:521600 | vinho e fructa. 


500:0005000 |s0n, vinho e gado. 


(Ext. do «J. do Commercio») 


pahia 1O de fevereiro | 
Praça da Bahia 9 de janeiro, ás 3 horas da tarde 


Cotações 


Assucar mascavado— 18775 a 25150 a arroba, 


Cambios 


Sobre Londres—90 dyv a 23 3/8 26 1/2 d. 


» Pariz—90 dyv a355 
» Hamburgo — 90 
Metaes 
Onças hespanholas ...»...... 
, da patria. .esecse ros 


réis ç ns 
p. e. a 676 réis fr. m. D.| dure. 
Lisboa e Porto—100 a 103 p. e. . 


«+ 803000 
«+ 303000 


do em Braga, foi transferido para à 4,* vara 
de Lisboa. 

O snr. Costa Brandão e Albuquerque de- 
legado em Villa Franca de Xira, foi trans- 
ferido para Braga. 


lidados 39,60—differidos 36,40. 


PARTE HARITIMA 


Porto ? de março O snr. Miguel Teixeira Pinto delegado 
Não entrou embarcação alguma. em Felgueiras, foi transferido para Aveiro. . 
SAMIDAS O snr. Teixeira Barbosa delegado em Moi- 


HAMBURGO-—Patacho han. Marie, cap. Beck-| menta da Beira, foi transferido para Le 
maun, vinhoe cortiça. * gueiras. 
E aee pd ing. William Edward, cap. O snr. Cunha Araujo delega o am Are 
ones, vinho e frueta. ; f | 
LEITH—Escuna ing. Rosebud, cap. Low, vi-| C08 de Val de Vez, foi tranferido para Mon- 


ERSEY —Barca ing. Augia, cap. Grucby, sal. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Braganza, cap.Beall, 


cap. Wilkin- 


o. 

O snr. Alves da Encarnação foi nomeado 
escrivão e tabellião em Ponta Delgada. 

O snr. Antonio Carlos da Maia, juiz de 
direito em Almada, foi transferido para à Co 
marca de Coimbra. | 

O snr. Miguel Osorio Cabral, juiz de di- 
reito de Cintra, foi transferido para uma das 
varas de Lisboa. 

O snr. Francisco Bernardo d' Abranches, 
juiz de direito de Alemquer, foi transferido 
para Almada. É 

Mais algumas transferencias se fizeram, 
porém não tenho d'ellas conhecimento. Do 
maior numero das transferencias acabo de 
dar noticia. | 

Hoje na camara electiva fallaram sobre à 
ordem os snrs. José Dias Ferreira e Pinto 
Coelho. | 

O primeiro, como relator da commissão, 
defendeu com todo o vigor e summa clareza 
o seu parecer, e o segundo combatendo o pro- 
jecto em discussão replicou aos oradores que 
tinham combatido e respondido aos argumen- 
tos ques. exc.* apresentou. 

O snr. Pinto Coelho no principio do seu 
discurso queixou-se da tachigraphia, accusan- 
do-a de não reproduzir fielmente as palavras 
que s. exc.* pronunciou na ultima vez que 


LONDRES— Vapor ing. Aurora, 


idem 3 de março 
(ks 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fica fóra da barra : 

Brigue ing. Ethel. 

Galeota hol, Elena. 

Escuná hanov. Henriette e uma outra ingleza. 
Vento S. (fresco) e o mar bom. 


i 
Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 
vianna do Castello 27 € 2s de 
fevereiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Ds 


melegraphia electrica 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 1 de março 


ENTRADAS 


LIVERPOOL 6 dias—Vapor ing. Gladiator. 
BORDEAUX 3 dias—Vapor paq. fr. Estrema- 


NEW-PORT & FOREY 74 dias—Escuna ing. 
Cirenne. 

HULL 50 dias—Galeota hol. Two Brothers. 

NEW-CASTLE 30 dias—Patacho russo Dem- 


AM: esterlinas... csccse snes ep a 99300] pe. CS DIFE gd g sa Digd fallou. 

“Patacões ....... cscspesa vos à * 10) dias—Barca russa igden. E' immerecida a censura € injustissima a 
SNS MERO, camp cs ci... 18850 a 23000 NEW-CASTLE 17 dias—Graleota hol. Tetis. accusação J 

x (Ext. do «Jornal da Bahia») IDEM 18 dias—Escuna ing. Atlantic, ; 


Pernambuco 10 de fevereiro 


REVISTA SEMANAL 


Cambios — Saccou-se sobre Londres de 28 a 28Im A-—Vapor ing. Momon. 


142 d. por 13000 e sobre Paris de 310 a 315 réis por 


 fr.; eleyando-se a lb. 250:000 os saques e 


* durante a semana. 
Algodão — 

bordo, 
bem posto 2 bordo, 
Assucar — O mascavado purgado 


28050. 


Couros — Os seccos e salgados venderam-se a 


160 réis a libra. 


Vendeu-se o de Pernambuco de 
173800 a 185200 por arroba, o de Maceió, posto & 

de 183500 a 195000, e o da Parabyba, tam- 

de 193600 a 203000. 

vendeu-se de 

25150 a 23200 por arroba, e o bruto de 13900 a 


Azeite doce—Vendeu-se o de Lisboa a 23700 o 


“galão, havendo falta do do Estreito. 


Batatas—Venderam-se a 800 réis a arroba. 
é Presuntos—Venderam-se a 163000 por arroba. 
Toucinho — Vendeu-se o de Lisboa de 103 a 


“105200 por arroba. 
Vinagre — 
1058 a pipa. 


O de Portugal vendeu-se de 903 a 


Vinhos—Venderam-se os de Lisboa de 1808 a 


- 19083 a pipa o branco, 
“q 1505 a dita do tinto, e de 1903 a 


15 por cento ao anno. 


e os de outros paizes de 1453 
2204 do branco. 
Descontos—O rebate de letras regulou de 10 a 


Ext. do «Diario de Pernambuco») 


Pará 20 de janeiro 


Cambios.— As transacções feitas para os paque” 

- tes Havana e South America, foram de cerca lbs. 
“20,000 sobre Londres a 27 d. 90 dias. Sobre Pariz 
frs. 50,000 a 360 sobre Portugal a 100, 102, e 105 


p. e. 
“> Cacâu.—Continuou a pagar a 68000 por arroba, 


pelo de Cametá. 


Algodão. —O que veio de Bragança obteve 178 


e 183 por arroba. 


(Ext. do «Jornal do Amazonas».) 


maranhão 26 de janeiro 


REVISTA DO MERCADO 


CAMBIO —Saccou-se sobre Londres a 27. 


Portugal 98a 100. 


ALGODÃO—O mercado está firme. 


Depois da chegada da mala da Europa, com da- 
ta de Londres de 23 de dezembro, as vendas regu- 


laram aos seguintes preços: 


1.º sorte. 183000 a 183500 
8a 163500 a 175500 


ASSUCAR-—O preço do bruto declinou, sendo 


as ultimas vendas a 23 a arroba. 


Do branco chegaram 100 barriquinhas de Per- 


nambuco, que ficam em ser. 


AZEITONAS — As 800 ancoretas vindas do 


Porto venderam-se a 900 réis 


AZEITE DOCE—Houve uma venda do da mes- 


ma procedencia a 443 o barril. 


FARINHA SECCA — Vendeu-se de 13200 a 
15400 o alqueire, tendo-se exportado para o Ceará | das justiças, repetindo 


e Pernambuco. * 


GOMMA—Continúa procurada obtendo 25800 


— para a de boa qualidade. 


"FRETES-—Para Lisboa carrega a barca Maria 
Luiza, e para o Porto a Restauração, havendo abun- 


dancia de carga para outros que chegarem. 
(Ext. do «Publicador Maranhense»). 


Santos SI de janeiro 


ALGODÃO. — Realisaram-se as seguintes - 
das: 50 fardos a 183, 10 ou 12 a 185250 e sed 


de 200 a 183500. 


CAFE. —Venderam-sc hontem e hoje cerca de : : 
Fono racial arecos qutcrioréi, nes alo córca de e Albano Caldeira Pinto de Albuquerque fo- 


fcrmam. 


Ficam por vender de 6 a 7,000 saccas. 


SAL. Vendeu-se o carregamento do Provi- 
dencial procedente de Cette, a 720 reis por alqueire.|do a juiz da comarca de Sinfães 


, Preços correntes 
Algodão em rama. 


Arroz de Santos. . . 143000 
Café superior (novo). 65800 a 73000 , 
SA SS E 
» regular. . à vista das qualidades. 


» ordinario. 
Couros seccos . 


48200 à 43300 
(Ext. do «J. do Commercio» do Rio de Janeiro). 


185000 a 183500 arroba 


Praça de Lisboa 1 de 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1 de março 


Cotações ofliciaem 


Inseripções de assentamen- 
to de 3 %/ (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre de 


março 


7:0195225 


ffectuados | GANARIAS-—Vapor ing. Amazon. 


um. 


Os tachigraphos fazem sempre toda a di- 
ligencia em reproduzir exactissimamente tudo 
quanto os oradores dizem. 

A sala das sessões da camara electiva não 
tem uma só condição acustica ena camara ha 
quasi constantemente um sussurro que não 
deixa porceber a certa distancia tudo quanto 
diz o deputado que falla. 

Estas circunstancias reunidas fazem com 


HAVRE— Vapor fr. Ville do Havre. 
eee eee | CJ UC algumas vezes não seja possivel ouvir-se 
bem o orador, porém apesar de todos aquel- 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS ||. inconvenientes a tachigraphia cumpre com 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA | a» dever e esforça-se por apresentar o tra- 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 5 P P 


SANIDAS 

PORTOS DO ALGARVE —Vapor Victoria. 
SOUTHAMPTON— Vapor pad: ing. Rhône. 
BAHIA, RIO DE JANEIRO E RIO DA PRA- 


ARMALAGA MAZAGÃO E GRÃ- 
S. VICENTE E PORTOS DO 


BRAZIL — Va- 
r paq. fr. Estremadure. x $ 


GIBRAL 


balho o mais perfeito que lhe é possivel, 


«e [Barome-|Thermo-| Psychro- [A nem. |, Cariz Estas considerações, que o snrs Pinto Coe- 
tajftso MEO e |O cre TRÍEO dp “jda athm. ho não ignora, So Mg levar a ser pelo 
ta Grau de menos justo e não desmerecer o trabalho feito 
= tura | Graus | humid. | Estado | conscienciosamente dos sollicit 
ea “À Rumo | Est por empregados sollicitos 
& | eta em | mais ias a dos | do “cer! | e intelligentes, que teem à consciencia de 
S mili- | Temp-á lã EE O cumprir rigorosamente as suas obrigações. 
metros | sombra ção-100 S. exc.* disse que leu o seu ultimo discurso 
Oo TD — le não o conheceu, que metade do que alli es- 
9 b| 185,17 | 9,4 | 92 | SSE, Nublado tava não tinha sido proferido por s. exc.* e 
À que engeitava a outra metade. De maneira 


que não 


À fica nada do discurso do illustre ora- 
E. |Nuv.cl-e-! dor! 


nd, 13458 | 12,1 | 88 


ie eee 


E' duro ouvir-se a arguição onde se não 

Encob. | póde levantar a voz para a deffeza, e muito 

“- |mais quando a accusação é infundada, injus- 
tae emerecida. ni 


8t.| 13407 


12,1 | 88 [ESE, 


Maxima temperatura 18,370 
» 


a , 
Quantidade de ozono 11,5 la apropriada que não tenha um tecto de lo- 


ti eia de a ACRE ng (Ie não seja rodeada de janellas, haja 
mais socego na casa onde os oradores falla- 
ETs rr ms eme co er como rem, € ver-se-ha então se o nosso corpo tachi- 


CORREIO DE HO JE graphico está ou não nas melhores condições, 


attenta á pouca protecção que se lhe tem 
O comboio do correio chegou hoje uma ho- 


dado. 
ra mais tarde pela demora que teve na Ponte O Senhor infante D. Sebastião não parte 
de Sant'Anna, por ahi ter encontrado desen- 


já no dia 5 do corrente mez como tenciona- 
carrilhado o comboio de mercadorias e ser por va, e não tem ainda dia certo para a partida. 
isso necessario fazer trasbordo para outro 


O commandante do vapor «Mindelo» re- 
comboio. 


cebeu ordem em contrario á que tinha rece- 
Pela hora adiantada a que recebemos a cor- bido para se preparar para sahir no dia 5. 
respondencia, deixamos para âmanhã o extra- 


Não faltando ao respeito devido a S. A. 
cto da sessão da camara dos snrs. deputados. nem: querendo de modo algum que deixem 


de haver paracom tão illustre personagem 
todas asattençõese defferencias que lhe são 
devidas, permitta-se que se faça uma observa- 
ção á ordem que se deu para ficar à disposi- 
ção de S. À. um navio de guerra portuguez. 

Não ha ninguem mais franco nem mais 
obsequiador de que nós. Os nossos navios es- 
tão sempre promptos para as viagens de re- 
creio não só dos nossos monarchas como dos 
principes estrangeiros. Isso seria justo se vis- 
semos que as outras nações faziam 0 mesmo, 
mas como não o fazem não póde passar sem 
reparo essa nossa liberalidade, Os nossos réis 
e prineipes estão lá fora e veem nos nossos 
navios, os principes estrangeiros veem em pa- 
quetes de companhias particulares e regres- 
sam em navios de guerra portuguezes ! 

Agora com a ida do snr. infante D. Se- 
bastião repete-se um costume, que de ha mui- 
to devera estar acabado. Se nós não temos 
naviossuficientes para guarnecer osnossos por- 
tos, havemos de os ter para as viagens dos 
principes estrangeiros? . 


Falleceu o digno par do reino Augusto 
Xavier da Silva, que foi deputado por muitas 
vezes representando o circulo de Castello Bran 
co e que exerceu tambem por muito tempo as 
funeções de director do Banco de Portugal. 

Era homem bondoso e obsequiador. Os 
ultimos mezes de sua vida foram para elle 
cheios de desgostos e angustias,0s quaes mais 
depressa lhe abreviaram a existencia. 

O snr. visconde de Lagoaça teve ha dias 
a honra de apresentar a S. M. El-Rei o Se- 
nhor D. Luiz dous artistas portuenses. S. M. 


Lisboa 2? de março 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Por ser noticia de mais curiosidade e in 
teresse, começo por dizer quaes foram os des- 
pachos que se fizeram hontem pelo ministerio 
os que dei na minha 
ultima correspondencia e acrescentando mais 
alguns de que hoje tive conhecimento. 

O snr. Antonio de Magalhães Mexia Baião 
da Lança Salema foi promovido a juiz da Rela- 
ção de Lisboa. 

O snr. José Maria Pereira Forjaz, procura- 
dor regio, foi nomeado ju'z da Relação dos 
Açores, continuando a exercer a commissão 
que está desempenhando. 

Osenrs. Antonio Emylio de Sá Brandão 


ram promovidos a juizes da Relação do Porto. 
O snr. delegado José Teixeira de Queiroz 
Botelho Pimentel e Vasconcellos foi promovi- 


O snr. José de Abreu Bacellar, delegado 
em uma das varas de Lisboa, foi promovido a 
juiz da comarca de Alcobaça. 

O snr. Manoel Vasconcellos Guedes Car- 
valho, delegado em uma das varas do Porto, 
foi promovido a juiz da comarca de Villa 
Franca do Campo, nas ilhas. 

O snr. João Vasco Ferreira Leão, delega- 
do em umadas varas de Lisboa, foi promo- 
vido a juiz da comarca dailha Graciosa. 

Q snr. João Ribeiro dos Santos, juiz de di- 
reito na comarca de Vianna do Castello, foi 
transferido para a 3.º vara do Porto. recebeu-os com a sua costumada affabilidade 

O snr. Heitor Pereira de Barbedo e Sou-|e mostrou-se muito satisfeito com os brindes 
za, que era juiz da comarca de Arcos de Vallque elles ofereceram a 5. M. a Rainha, 


TE = 4851, 8 48 7), de Vez, foi transferido para Vianna do Cas- Tgnoro o nome dos dous artistas, que me- 
Coupons, PU 485 a 487, tello. receram a distincção de ser apresentados a El- 
mag ERR at te do Ban- ERA O snr. Menezes e Vasconcellos, juiz. dej Rei. 
e PUPar: cc... 43 a 5063000) Asnaste a na " e + fo Y = : 
Banco Commercial do Porto 2505000 a 2525000 direito da comarca de Fundão, foi transferido Consistiram os brindes em uma bella pe- 
» Mercantil Portuense 2503000 a 2528000 |para Angra do Heroismo. ça de seda onde se viam teeidas as armas por- 
“BPN STOL pie ERR 1283000 a 1303000 O snr. Monteiro Lavares, juiz em Monte-| tuguezas e as de Saboya, em sombrinhas e 
“it er =. 55000 a 753500/mór-o-Novo, foi transferido para Alemquer. |juma rebeca, todos trabalhos excellentes que 
e qlviosa HOoIEs mo à Ram o => - - - - . 
antigos) ces E O snr. João Telles Trigueiro, Juiz da co-| El-Rei muito elogiou e que são dignos de ap- 
Titulos de divida publica marca de Fundão, foi transferido para a co-| provação dos entendidos, 
(azues).... 9 a da Certã 
E pbitadb dos a + marca da Certa. 


Sahe ámanhã em direcção a Cabo Verde 


Colloquem os tachigraphos em uma sa- q 


a corveta de vapor «Sagres», ficando alli ás 
ordens do governador geral da provincia. 

"Honve algumas desordens na ilha da Boa 
Vista, motivadas pela exigencia de pagamen- 
tos de decima e outros impostos. 

Foi nomeado intendente da marinha de 
Faro o sor. capitão tenente João Joaquim de 
Souza Neves. Aquelle lugar vagou pelo fal- 
lecimento do snr. Manoel Thomaz da Silva 
Cordeiro, que eu noticiei opportunamente. 

No mez de fevereiro concorreram ao ban- 
co do excellente hospital veterinario do Ins- 
tituto Cavallar, 42 animaes, sendo 13 de es- 
pecie cavallar, 4 da muar, 17 da canina, 6 
da porcina e 2 da felina, 

Este estabelecimento de dia para dia vai 
augmentando o bom credito de que gosa, gra- 
ças á solicitude e inteligencia dos que 0 su- 
preintendem. 

O «Diario» nada publica de maior inte- 
resse, 


M. 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 2 de março de 1866 
(PRESIDENCIA DO SNR. DUQUE DE LOULÉ) 


A's duas e meia da tarde verificando-se ha- 
ver na sala numero legal de dignos pares para a 
camara poder funccionar, o gnr. presidente declarou 
aberta a sessão, 

Acta approvada. 

Não houve correspondencia. 

O snr. presidente declarou que a commissão en- 
carregada de apresentar a Sua agestade o autho- 
grapho das cortes geraes, approvando o contracto 
celebrado entre o governo e o snr. marquez de Sa- 
lamanca, tinha sido recebida pelo augusto soberano 
com a costumada benevolencia. 

O snr. visconde de Fonte Arcada deelarou que 
se estivesse presente na sessão em que se votou o 
contracto Salamanca teria votado contra. 

O snr. marquez de Vallada leu e maudou para 
a meza um requerimento da filha do snr. Filippe 
Ferreira Araujo e Castro, antigo ministro de Estado 
e cidadão honrado, que prestou grandes serviços a 
este paiz, em cujo requerimento pede lhe seja con- 
cedida uma pensão. Leu tambem uma memoria da 
viuva do tenente-general Magalhães Coutinho, em 
que pede igualmente uma pensão. 

requerimento foi á commissão de petições. 

O snr. Casal Ribeiro declarou que o snr. viscon" 
de de Algés não comparecia 4 sessão por falta de 
saude. 

| O enr. Vaz Preto fez igual declaração a res- 
peito do snr. visconde de Chancelleiros. 
- Osmr. duque de Palmella declarou que se es- 
tivesse presente 4 sessão em que se votou 0 con- 
tracto Salamanca, teria votado contra, e que ácerca 
da questão do general Prim teria votado a proposta 
do gnr. visconde de Algés. 

O snr. conde de Avila mandou para a mesa al- 
anota assignaturas de varios cidadãos da cidade 

o Porto para se juntarem à representação, que em 
outra occasião elle, orador, apresentára na camara 
contra o contracto Salamanca. Apesar de já vir tar- 
de não podia deixar de satisfazer a este pedido. 

Passou-se à 

ORDEM DO DIA 

“Discussão do parecer n.º 24, da comm'ssão es- 
pecial encarregada de examinar o requerimento e 
mais documentos do snr. Antonio de Souza e Silva 
Costa Lobo, em que pede para tomar assento n'esta 
camara, como suecessor de seu pai, em cujo pare- 
cer a commissão é de opinião que o requerente está 
no caso de ser admittido n'esta camara. 

Como nenhum digno par pedisse a palavra, pro: 
cedeu-se á votação por espheras. 

Feita a chamada, verificou-se terem entrado na 
urna 24 espheras brancas, ficando portanto aprova- 
do o parecer por unanimidade. 

O gnr. presidente disse que achando-se na ante- 
sala o novo digno par, nomeava os dignos pares mar- 
quez de Pombal e J. I. Guedes para O introduzirem 
na sala. 

Introduzido na sala o novo digno par, prestou 
juramento e tomou assento. 

O snr. presidente levantou a sessão dando para 
ordem do dia de segunda-feira a apresentação de pa- 
receres de commissões. 

Eram 3 horas. 


E eee 
EXTERIOR 


Recebemos folhas de Madrid de 27, e de 
Pariz e de Bruxellas de 25, de Londres de 24. 

PARIZ 26.—Na eleição do departamen— 
to do Marne sabiu eleito o primeiro candidato 
do governo. | 

FLORENÇA 26.—Pepoli propoz a sim- 
ples ordem do dia, não julgando opportuno 
ue à camara pronuncie o seu juizo. 

Sciajola declara que o ministerio conside- 
rará o adiamento do voto ou a adopção da 
ordem do dia simples como um voto de des- 
confiança, é não quer equivocos. A simples 
ordem do dia foi regeitada por 181 votos con- 
«ra 150. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente ) 
Madrid 1 ás 5 h. da tarde 
Consolidados 39,70—differidos 36, 


O. 
LONDRES 1-—Consolidados 87 1/4 
*8p.c. portuguezes 45 “/4. 
PARIZ1-—S p. C. 69,304 !/a p.6. 


99,30. 
BERLIM 28 -—Declarou-se uma cri- 


se ministerial. 


O EO 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Questão com o Banco de 
Portugal 
Â p 


rova das aecusações feitas pela «Corresponden- 

cia de Portugal» á direcção do referido Banco, 
vende-se nas livrarias de Viuva Moré, praça de 
Pedro-—de Jacintho A. Pinto da Silva, rua do Al- 
mada n.º 134—e de Ignacio Correia, rua de Bello- 


onte n.º 4. 
du Custa 100 réis. (808) 


E. A. SALGADO 


LITERATURA DE AMANHÃ 


Duas palavras ácerca de uma obra do snr. 
A. do Quental 
Ruas 4 venda na maior parte das livrarias do 


Porto. 
Preço 100 réis. (711) 


rio OQ nbs ari er E 
Diario e exercicio do christão 


DIÇÃO completamente nova, que contém as ma- 
ximas e regras para saberem dirigir com acérto 
em todos os estados da vida, e as orações necessa- 
rias para as festividades dos Santus Tutelares, para 
a confissão e communhão, e o santo sacrifício da mis- 
sa.—Com licença do exe.”º Prelado Diocesano. 
Este pequeno livro, que acaba de publicar-se, é 

de summa importancia para todas as pessoas religio- 
sas e muito variado nas orações que contém. À mis- 
sa é mais resumida e ao mesmo tempo completa. 
Quem comprar este livrinho e principiar 2 lel-o, fi- 
cará gummamente agradado da sua leitura, além de 
ser muito commodo pelo seu formato para levar pa- 

ra o templo. . 

Preço 240 em brochura—300 encadernação or 
dinaria: e outras encadernações aceiadas por diver- 
sos preços. ; | 
Vende-se na livraria de D. Ignacio Corréa, TRá 

de Bellomonte n.º 2 e 4, e Flores, 224, loja do chá. 
Na mesma ha para vender uma porção de bi— 
| vros velhos estrangeiros que vende por 95 preços 46 
40, 60, 80 e 120 réis cada um. 


MEMORIAS 


E” si mesma e em 


D. earia n.º 32, 


Livros editorados pela empreza 


deste jornal 


Ha bens que vem por mal 
M. A. Guerra Leal, 1 vol...... y es 
os miseraveis, por Victor Hugo, 
traducção de A. Rodrigues de Souza 


Palacio de Crystal ' 
SALÃO DOS CONCERTOS . 
Sexta-feira 9 de março às 8 horas da noute 

Concerto dado pelo cavalheiro CEZAR AU- 
GUSTO CASELLA, violoncelista particular de 8. 
M. El-Rei de Italia. a 


60 réis 


e Silva, 2.º edição, 5 grossos volumes. 28250 » Este concerto que devia ter lugar no domingo 4 
Lagrimas e thesouros, por L. de março, foi transferido, em consequencia da. opera 
A. Rebello da Silva, 1 vol..... cc 400 » |<Fausto», para sexta-feira 9. Os bilhetes passados 
O sargento mór de Villar, por para aquelle dia servirão para este. qu 
Arnaldo Gama, 2 vol... .... ITA a 500 » Os preços de entrada geral são:—Salão 15000 
A historia de um homem, por réis —Galerias 800 réis. 
Amedée Achard, vertido em lingua- | 
gem, pelo traductor de um Philosopho 
nas Aguas Furtadas, 1 vol...... sã» 500 » 
O bem e o mail, por Camillo Cas- ) TH T é: á. 
tello Branco, 1 vol... .....»» cima vo 400 » | BRR W 
sensações de uma morta, pela ARIRE || 
marqueza de Montemerli, (D. Maria | aU) 
Soares Albergaria), traducção de A. | : 
Rodrigues de Ada e Silva,1 vol as 400 » | 
O segredo do abbade, por Ar- : 
naldo Gama, 1 vol....ccrumess seva » Banco Mercantil Portuense 
A Filha do Doutor Negro, por À : JA 
Camillo Castello Branco, 1 vol.... «» » Nºo podendo verificar-se as eleições. da 
Vinte horas de liteira, por Ca- mesa e da direcção fiscal na sessão do dia 
millo Castello Branco, 1 vol...«.. «+» 500 » os são convidados os snrs. accionistas a reu= 


A ultima dona de S. Nicolau, , 
por Arnaldo Gama, 1 grosso VOL. « «io 

Um motim ha cem annos, 2: 
edição, por Arnaldo Gama, 1 vol... . 

Lucta de Gigantes, por Camillo 
Castello Branco, 1 vol 


VENDEM-SE 


Porto, no escriptorio d'este jornal, e nas livra- 
a Bellomonte, Ja- 
eintho A. P. da Silva, na rua do Almada, 'A. R. d 
Cruz Coutinho, aos Caldeiréiros, e Vinva Moré, Pra- 


rias dos snrs. D. Ignacio Correia, 


ça de D. Pedro. 
Lisboa, 


Oliveira de Azemeis, em casa do snr. B. 


Antonio J osé Hen- 


S. Carqueja. 
Braga, na livraria do enr. 
riques de Mattos, rua dos Biscainhos. 
Vianna, na 
Vianna, na rua de S. Sebastião. 
Caminha, em casa da snr. 
na rua das Flores n.º 27. 


Guimarães, em casa do snr. José Antonio 


Macedo Rocha, rua de S. Paio. 
villa Real, na 
todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. 


Lamego, nalivraria do snr. José Cardozo, rua 


de 8. Francisco n.º 43 e 44. 


fo'5.Fronciscon4B o Mb A 
Livraria de Viuva Moré 


NOVAS EUBLICARDES 
FoLHas SOLTAS, poesias por É. A. Vi- 


dal, 1 vol..... Erfurt injeção bia asa colh Ri 


Bla ajsinto Dono asafnio 4 arma aco (RR 
IO, poesias por Diogo de Ma- 


Em melhor pa 
NOITES DO 
cedo, 1 vol... . «cc... e dale l to Ceu Ev 
ALVORADAS, poesias por Alex, da Coneei- 
ção, Ivol.... «veres sBiÊ o Safe mo doido d de 
CASADA E VIRGEM, romance historico de 
Fernandez y Gonzalez, traduzido livremen- 
te por P. J. Pereira, 2 vol.......uaeee- 
GUERRA DO NIZAM, por Méry, trad. por 
Mendes Leal Junior, 1 vol... .... cc...» 
FLORESTA DE RENNES, ou o lobo bran- 
co, por Paulo Féval, trad. por J. da Costa 
e Silva, l vol......ccresss E RR 
MYSTERIOS DE PARIZ subterranea por 
Méry, trad. por J. da Costa e Silva, 1 vol. 
BIBLIOTHECA RECREATIVA, 1 vol... 


A FRANC MAÇONERIA, pelo abbade 
Gyr, trad, em portuguez, Dovaliarans io 
BIBLIOPHECA MAÇONICA, ou instru- 
eção completa do France-M=çon, 3 vol.... 
A PRESERVAÇÃO PESSOAL. Tratado 
medical sobre as doenças dos orgãos da 
eração etc. pelo dr. Lá Mert, 1 MTO Lsesníio 
CURSO ELEMENTAR DE PHILOSO- 
PHIA, pelo padre Barbe, traduzido por 
Joaquim Alves de Souza, 2 vol... .....- 
COMPENDIO DA HISTORIA UNIVER- 
SAL, por Duruy, trad. por F. Bernardino 


de Souza, lvol.....ececcneercenceteoo 
NOVA COLLECÇÃO DE RECEITAS uteis 
a todas as familias, Ivol......».» Ene tia 


HISTORIA E VIDA de Nosso Senhor Je- 
sus Christo, pelo padre de Lygny, 2 vol... 
VIDA E MILAGRES de Santo Antonio de 
Lisboa, 2.º edição revista € emendada por 
J. V. P. de Carvalho, 1 vol... .......u. 
GUIA DO PAROCHO no exercicio do seu 
ministerio, ou manual completo das obri- 
gações, direitos e privilegios dos parochos, 
1 vol. cart....cocesusccronosease nao 


EDUCAÇÃO DAS MÃES DE dani 
as 


o pedem. 


CODIGO ADMINISTRATIVO. annotado 


Nova edição official 1865, 1 vol 


CODIGO DAS CONTRIBUIÇÕES DIRE- 


CTAS por José da Costa Gomes, lyol... 


COMMENTARIO critico explicativo à «Lei 


Hypothecaria» portugueza por A. A. Fer- 
reira de Mello, 1 vol. 4º... ....eceeees 
theoricas e praticas do «Direito 
Orphanol.gico» por À. J. F. Eça e Leiva, 


9 ROS E re a ça 


1 vol. 4. 
PRINCIPIOS DE DIREITO INTERNA- 


CIONAL, por Antonio da Roza Gama Lo- 
bo, 2 vol. 8.º. «cecensereamesererar Deo 


ciedades secretas 


POR O ABBADE GYR 


Traducção portugueza em 2 volumes em 8.º 
13000 réis na travessa da Pi- 
o (324 


grande. Vende-se por 


O RODO 
 ESPEGTACULOS 


Sabbado 3 de março 


S. JOÃO —Companhia lyrica. 
mez.—O drama lyrico em 5 actos de gr 
musica do maestro C. Gounod—FAUSTO. 


As vistas são todas novas pintadas pelos seno- 
o machinismo é 
debaixo da direcção dos mesmos senhores, 
A empreza não 
bisse à 


graphos snrs. Lucini e Lambertini, 


todo feito 
agsim como o vestuário 
se poupou 
scena com todo o aparato que 9 
—A's7 e meia. 


é todo novo. 


N. B. A empreza pede por obsequio aos 111,=** 
que costumam frequentar o palco 
para que prescindam da sua entrada nas noutes em 
que for o «Fausto»,pard não estorvarem o andamento 

j é necessario preparar 


e exc.”º* grs. 


do scenario e machinismo que 
em todos os actos. 


Domingo 4 de março 


S. JOÃO. —Companhia lyrica.—Récita extraor- 
dinaria.—A opera—FAUSTO.—A's 7 emeia. 

N. B. Roga-se &os cxc."” enrs. assignantes (ne 
os seus camarotes de mandarem 
prevenir O camaroteiro até gabbado 3 ao meio dia, 
para que, passada à hora indicada, a empreza possi | pitas vistas para O rio. 


quizerem ficar com 


satisfazer aos pedidos. 
Domingo 4 de março 


FT. DAS VARIEDADES, — Companhia nacio- 
2 actos—U 
DE PARAGARA. — À comedia-drama — 
TRABALHO. —A comedia em um acto 
com couplets— UM NAMORADO EXEMPLAR. — 
(199) |A's8 e um quarto. 


nal. — Em beneficio. — A comedia em 
CONDE 
UNIÃO É 


600 » 
500 » 


livraria do snr. A. M. Pereira, rua 
E aa e M. A. de Campos Junior, na mesma rua 
n.º. 


livraria do snr. Antonio da Silva 


viuva Machado, 


livraria do snr. Antonio Cus- 


-3 récita do 9.º 
rande aparato, 


a despeza para que esta opera subiss 
seu argumento exige. 


nirem-se novamente em assemblea geral na 
proxima quarta-feira 7 do corrente, pelo meio 
dia, no edifício da Bolsa, para proceder-se ás 
mencionadas eleições. 

Porto, 3 de março de 1866. taoM 
(910) 
EU abaixo assignado declaro que deixei de 

funccionar como caixeiro do snr. João 
Antonio Marques Junior, da rua de Cedofeita 
n.º 15a 17, desde o 1.º de março. a 
Porto, 2 de março de 1866. | 
Luiz Rodrigues Pouzada. 
oo 

MPLOI demandé par un portugais, par- 

lant le français, et connaissant bien I'écri- 
ture commerciale, S'adresser au bureau de 
ce journal aux initiales Z. À. (908) 


ATTENÇÃO 


rega de todas as encommendas tanto aq! 
mo para as provincias, tudo por pre: 0! 
o 800 commodos. Rua da Ponte Novan.º. 


5500 E ppa | 
“oo NOVO estabelecimento de calçado 
Ê 50— RUA DE D. PEDRO — 52 

S proprietarios d'este estabelecimento, João 
B700 O Te Pereira & Filho, annunciana ao pu- 
sortimento de 
como para senhora, 


q + 
e 


calçado tanto para homem 
sendo: botinhas para homem de 2/000,24400, 
850034000, 35500, 48000 e 45500; e ira 
s600 de 16500, 16800, 28000, 26200, 24500 
3600| réis: para creança serão tambem os preços 08 
mais rasoaveis. po b cagrodl 
15000 Affiança-se o bem acabado e a segurança 
de todo o calçado, sendo o de mais subido pre- 
23000 | ço, em nada inferior ao melhor francez. 
; 9 8354 446819) 


5600 Nº rua de S. Miguel n.º61, vende-se um 
guarda vestidos de raiz de mogno muito 
28000 | Dem acabado. 
Trata-se do seu 
ra Borges, n.º 30. 
153200 


80900 OLEAD D Os 
PEER de diferentes tamanhos, proprios 
15440 


para vedar a chuva, vendem-se na rua do 
| | Almada n.º387. (894) 


5500 “Mastros de pinho de Flandres 
de Riga 


2600) ME 17 até 24 pollegadas de grossura no pé, 
| D e até 105 palmos de comprimento, asssim 
“| como pausmais miudos para mastreação de na- 


15000) vios vende, por preços muito commodos,A. T. 


s440| blico,que teem alli um grande 


ajuste na rua do Ferrai- 


para todos os domingos do anno, por Jo- Glama, praça de Santa Thereza n.º 61. 
sé Ignacio Roquette, 2 POL: ga sado cega nim 13800 z" (806) 
à pe SÓLIDO, lceção da | 
O PR ; colleeção de | 
924 sermões ineditos por F. Soares Franco Cascos para azeite | 
Eru DO UA erra RR «+ 18000 e ntiaa 14 na rua de S. Bento di 30, 
bo o . com uma introdu- - CC 
eção por C. a Pranco; 1 "oe RE IE 15000 e uma caixa que leva 4 dios (414) 
HORAS DE , escriptos religiosos por ER Es; 
Camillo Castello Branco, 1 vol FE a 18000 Para liquidar | 
DIVINDADE , refutação a Re- mé mio o 13.4) 
nan por C. CG. Branco, 1 vol... .ceve-: «+ 5600 GAnÃO inglez pa de pia 
Um grande sortimento de livros religiosos mo- muito secco a 180 réis por kilo, em caixas 
dernos do me se publicou agora «um catalogo eom-| de 45 kilos. | 
pleto que remettido franco a todas as pessoas que Com 5 por cento de desconto; ou 10 por 


cento comprando 10 caixas. 


RUA DE BELLOMONTE N.º 81 
Re '( 


O icgo se css api ar epa 
15200) Carvão miudo de New-Castle” 


“|, ENDE-SE de superior qualidade, na rua 
18500 W dos Inglezes n.º 32. (889) 


15500) COUPÉ PARA VENDER 


Nº rua de Traz da Sé n.º 41645, ha para 
258000 vender um excellente coupé em muito 


(5401) 


(102) | bom estado de conservação. 


Re RR A 
À FRAN C-MACONERIA Nº praça da Trindade n.º 2 ha para vender 


suas relações com as outras s0- 
da Europa principalmente com| beça e uma 


o carbonarismo italiano 


uma pequena victoria de 4 rodas com ca- 
linda parelha de cavallos e arreios 
pertencentes. (88 


PETROLEO 


ENDE-SE em barris de 6 almudes, na rua 
V de Bellomonte n.º 107. (766) 


E Servo E TE: svepri Sapo cd an 
PETROLEO 
OU GAZ LIQUIDO 

Dó superior qualidade a 55200 o almude na 


rua dos Inglezes n.º 82 e Santo Antonio, - 
18d) so! sonar (157) 

TENDE-SE na rua 9 de Julho n.º 70, uma 
victoria de 4 rodas com muito pouco uso; 

tem 4 lugares c étirada por um cavallo. 
(673) 

ENDE-SE uma morada de casas na rua 

das Congostasn.* 109 e 111, ficando as 

trazeiras á frente da nova rua; tracta-se ET rua 


Formosa n.º 148. 08) 


Es AS a uma casa de 3 andares 


sita na rua Chã n.º 38, a 40. 
Trata-se com José Antonio Mourão, 

na rua das Flores n.º 89. 54) 
ee srs sic À E 
ENDE-SE uma caza em Leça da Palmei- 
ra na rua nova do Arnado n.º 5; com bo- 


Falla-se na mesma casa. (824) 


Rua Formosa n.º 56 asoda 


| MPRASAM-SE tres chãos; falla-se na rua 
E de Santa Catharina n.º 9, e na rua do 


- (825) 


-» 


, Bomjardim Dor 296. 


—— — qe Ma 


mento à convito | Praticante -de pharmaci 
Falecimento é convite dgece, pregões 
«TRENDO fallecido o snr. José Antonio de Sou- 
P* za e Silva, sua esposa D. Joaquina Rosa 
sda | uza e Silva, filha D. Carolina Augusta queira. 
de Souza Souto, irmão Joaquim José de Sou- 
“zãe Silva, é genro dr. Agostinho Antonio do 
- Souto, rogam aos amigos do finado e aos seus 
; proprios, o obseguio de assistirem ao responso 
“de sepultura que deveter lugar ás Ave-Marias 
no dia de hoje na igreja de Cedofeita. 
= Pedem desculpa de comprimentos. = 
( 


boa pratica. 


(905) 


Faria 
Rua de Santa Catharina n.º 103 e 105 
VENDE-SE 


Dito de 2.º dita 45 rs. , 


Dito de 3.” dita 30 rs. 


oa 
ie rms E | 
OSÉ da Costa e José Joaquim de Barros 
Braga, agradecem por esta forma a todos 
os l.=º* snys. qué assistiram ao responso de 
sepultura de sua chorada esposa e cunhada, 
“na noute de 22 de fevereiro proximo passado. 
“ma real capella de Nossa Senhor: da Lapa, e & 
“todos protestam a sua gratidão. (377) 


grammas (um arratel) 


ratel.) 
ratel.) 
(um arratel.) 


Dito dito de limão, 
arratel.) 


— CMEI SESSENTA RISE TASTE ger arratel.) E a 

y ANTONIO José de Souza Guimarães, D. A Ea e de 4 kilos para sp Ei 
ari - . : | ento at Fr 

ed Maria Ermelinda Monteiro dos Santos, [VM ft 


Manoel Antonio Monteiro dos Santos, Antonio 
Monteiro dos Santos, D. Anna Delphina Vie- 
gas dos Santos e José Viegas dos Santos, não 


4 48500 


- lhes tendo sido possivel agradecer Petar (LIQUIDAÇÃO) 
- mente a todos os ill.mº% e exc.mº snrs. que hon- € E 
- raram com a sua presença o officio de sepul- RUA DE D. PEDRO N.º 45 


(907) 
“Nova Companhia Utili- 
dade Publica 


tura que teve lugar na real capella de Nossa 
Senhora da Lapa, na noute de 21 de fevereiro 
proximo passado,por alma de sua presada es- 
poza, filha, irmã e cunhada, D. Maria Amelia 
dos Santos Guimarães, o fazem por este meio, 
- protestando eterna gratidão. (902) Ã 


manhã até ás duas da tarde, pagará no seu 


Banco Mercantil Porluense 
Ã gerencia. faz publico que tendo sido ap- 
provado em assemblea geral do 1.º do cor- 
rente o dividendo proposto de à emeio p, c. 
QU 75000 réis por acção, relativo ao 2.º semes- 


o relativo ao 2.º semestre de 1865, narasão 
de £p. e. ouréis 45000 por acção. 
Porto e Nova Companhia Utilidade Publi- 
ca, 13 dejaneiro de 1866. 
O director secretario, 
José Carlos Lopes. 


. - - ... , “a 
. tre do anno economico de 1865 a 1866, prin— 
 Cipiará à pagar o mesmo dividendo no dia 5 
o corrente « seguidamente, por espaço d este 
“mez, todas as segundas, quartas e sextas-feiras 
'q trt ado Tojtãtsd cnbano lat cd : hc d . hã 
de cada semana, desde as 10 horas da manhi 
UA ao eio dia, e em todos os dias uteis depois 
de findoo mez. 


(204) 


Nova Companhia Moncorvense de 
Fiação de Sedas 


CHA-SE aberta a subscripção para esta 


- 
- 
f 


companhia industrial e fabril, cujo fundo 
po Ras r apro ES nominal será de 60;0005000 es em casa do 
oh e elo Banco M Os Derentes. j snr. Florindo José Teixeira de Carvalho, na 


rua de D. Pedro n.º 12; por isso, aquelles se- 
nhores que quizerem subscrever terão a bon- 


“João Gomes de Oliveira e Silva. 
050 ivo Wenceslau de Souza Guimarães. - 


RS qa (911) |dade de o fazer até o dia 10 do corrente, 
ds ore Ne E CR SEO nd Porto, 1.º de março de 1866. 

- FALLENCIA DE SEQUEIRA O fundador da companhia, 
asodiaa RETIRA » DE PERNAMBUCO Antonio Caetano de Oliveira. 
q NATE AS Ji. . 


(892) 


+ ant 2 horas do dia 19 do corrente mez 
= demarço, no/Tribunal do Commercio, si- 
: exadono cai da Bos a rua des Hieripira 
Borges d'esta cidade, se ha-de proceder à arre- E 
ici do meio casal de Villar, a que RUA DO ALMADA N.º 568 
«actualmente chamam q «Cruzeinho» que se POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
compõe da propriedade sitana rua que vai de Nº domingo 4 de março, pelas 10 e meia 
Villar para o Bom Successo com osn.º 73, 75, horas da manhã, haverá leilão de moveis, 
77 é 79; composta de casas sobradadas, poço, |sophá e cadeiras de braços com estofo, cama 
“eira de pedra,casa da mesma, ramadas, tan- |á franceza, commodas, mezas, toucadores, es- 
que, quintal e mais pertenças — o campo das |pelho, relogio, floretes, espadas armas e apres- 
Ballas, sito ao lado do norte da barreira do|tres para caça, louças c objectos de cosinha e 
“Bom Successo, terra lavradia e matto — o joutros mais objectos que estarão patentes, os 


LEILÃO 


- campo de Arrotheia, terra lavradia e de matto |quaes serão vendidos por qualquer preço à que 
CAES - memo a 8 - 


e pinheiros, que se acha dividido pela nova rua [chegarem no leilão. 
25 de Julho—o campo do Pinheiro terra lavra- 
- dia e de mato, com servidão privativa — a 
guga pa le terra de matto, e o campo gran- 


O dia 7 de março corrente, pelas 10 horas 

da manhã, no tribunal de S. João Novo, e 

pelo juizo da 1.º vara e cartorio do escrivão 
Reis, setem de proceder à arrematação de 13 


lavradio, o que tudo fôrma um predio situa- 


-do reias ER RR 
vs AL arrematação é sobre o lanço de seis con- 
AR RO SA 


Os esclarecimentos e titulos existem nos 

autos de deprecada vinda do juizo especial do 

“ commercio da cidade do Recife de Pernambu- 

“co, imperio do Brazil, e de que é escrivão odo 

a ibunal Commercial d'esta cidade, Masca- 
PR sraria 


pe (ES PR PN (12) 
“O ARREMATAÇÃO DE VINHOS 
Nº Ei si opsrentemes dlá março, pelo 


zo no inventario a que se procedeu por falleci- 
mento de Antonio Lourenço Gonçalves Lima, 
ficando pertencendo ao arrematante os 6 p. e. 
importancia do dividendo relativo ao anno de 
1865. 
O procurador, 
Guilherme Ferreira da Cunha, 
baú (853) 
“meio dia, na casa das audiencias deste). pp de Villa Nova do Gaya, fa- 
unal pitada em de arrematar |2ºM publico que por escriptura de 14 de fe- 
ia! po E Bi ho pertencente á massa fal. | Yereiro do corrente anno, exarada nos notas 


o 


FFERECE-SE um que tem seis annos de 


Tracta-se na Bainharia, drogaria do Se- 


Na padaria de Joaquim Pedro de 


5) |Pão fino, 1* qualidade, a 50 rs. por 459 gram. (1%) | dar. 


Bolacha americana 1.º qualidade, a 120 r8. por 459 
Dita dita, 2.º dita, 110 rs. por 459 grammas (um ar- 
Dita de agua e sal, 120rs. por 459 grammas (um ar- 
Biscouto doce-de canella, 120 rs. por 459 grammas |j 


120 rs. por 459 grammas (um 


Dito de tosta, azedo, 80 rs, por 459 grammas (um 


Chapéus de vellado para senhor; 


direcção annuncia que no dia 15 do cor- 
rente e seguintes, desde as 10 horas da 


escriptorio rua dos Inglezes n.º 87, o dividen— 


ANOEL de Magalhães é Ramiro Pinto de| 


LUGA-SE a casa n.º 34 A, da Praça da 
Alegria. Falla-se na mesma, (656) 


LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, sic 


“ta na freguezia de Ramalde. Trata-se na 


rua de S. João n.º 118. (626) 


ATTENÇÃO 


OR occasião da feira de março em Aveiro 
aluga-se a loja da frente da casa aonde ha- 

ita asnr.* D. Maria Estrella; quem a preten- 
der dirija-se árua das Flores n.º 294, 1.º an- 


(713). 
Te ms EE e en e a 

A rua dos Inglezes n.º 9,compram-se e ven- 
dem-se acções de todos os Bancos. | 


1B, rue Bourbon-Villenenve. 


Este medicamento empregado ha mais de 20 annos com 
successos constantes, pelos melhores medicos em todos 
paizes, contra as molestias do coração, as hyéro- 
pisias e as affecções do peito, acaba de receber um 
novo suffrágio por não ter por ora epparecido outro igual 
para curar infallivelmente fodas as doenças do coração 
] orgarnícas du inorganicas, palpitações, hydronizias ge- 
q Faca ou parciaes, bydrothorax, asthmas chronicas 

bronchites nervosas, é fluxes cbronicos, aphonta (ex- 
lincção da voz), ele. Às gazetas medicas fallão calorosa- 
mente sobre os efíeitos preciosos do Xarope de Eabé- 
lonye, que tem hoje adquirido um dos primeiros lo res 
à no quadro dos medicamentos os mais afamados e da thera- 
d peutica universal, como o declarão os celebres medicos 
à francezes : ANDRAL psi et filho, BOVILLADD, CoTTEREAU 

DESRUELLES, Fouquien, LEMAIRE, MARIOLIN, PASODIER” 
Rostam, RoUssEAU, DELADERGES PARMANTIER, Pocas, 
TsERRIN, Vidar (de Poiticra), etc., e outros facultativos 
dos mais celebres. 

Vende-se em garrufinhas de vidra verdo, trazendo um ro- 
tolos, fundo côr violeta clara jaspeado, no qual sobregaho o 
nome Eabelonye, o gargalo da garrafa traz uma tira azul 
E jaspeada, com a firma de Enbetônye, ea rolha é coberta 
eum uma capsula de metal branco com a inscripção.— 8trop 
de Digitalo do LABELONXE, Pharmacien, Paris. 

Deposito no Porto, em la vharmacia do S" ALBANO ABI- 
LIO D'ANDRAD . o DD = FADE. si pa 


a, 
Ee) 
o 


(d 


Geropiga tinta velha 
superior 

| çÕ 10 pipas na Reboleira n.º 7. 

(177) 


Castanha pitada superior 


ENDE-SE na rua de S. João n.º 16. 
(N74) 


Feira de 8. Bento n.º 46047 


RR UA a vender-calda de tomate e sopa 


Julianna chegada ultimamente,bem como 


(897) 


PORQUINHOS 


(LEITÕES) DE RAÇA INGLEZA 


ENDEM-SE na rua Direita n.º 145, em 
| Villa Nova de Gaya. (895) 


LDAS 


doce de goiavada. 


Rua das Flores n.º 45 a 514 
ECEBEU novos e muito bonitos chapéus 


para senhora de 4 a 85000 réis. (3 5) 


 MERANDA LEIA & IRNÃO 
17— PRAÇA DE D. PEDRO—1S8 
CABAM de receber uma bonita colecção 
de coleirinhos de 100,120, 140,160 e 180, 
camizas feitas para homem de 850, 15050 a 
23000; mantilhas 4hespanhola todas de seda 
de 108000 a 203000; chailes de renda, de seda 
preta e de lide 4e'3 pontas; fustões para cu- 


acções da Companhia de Lanificios de Lordei-|bertas, da largura de qualquer cama; chitas 
lo, conforme a authorisação dada pelo dito jni- |francezas proprias para cortinados; coletes 

para senhora de 900 a 15500; redes enfeitadas 
de 500 a 1380€; tiras e entremeios tesidos e 
bordados de 40, 60, 80 a 15200 o metro ete. | 
etc. 


(820) 


Nova fabrica de chapéus ' 


| DE 
FERREIRA & €.: 
9 — Rua do, Wellesley — 9 
PORTO R 


OS annunciantes fazem publico que tem. 
venda um lindo sortimento de ehapéns |. 


. = . . Ep o . so Ego 
lida Mara Freitas e Antonio Augusto de do tabellião Bar: os, da cidade do Porto, for-já Erim, ultima novidade, que vendem por 
p Rs SUIS 1 maram entre si sociedade commercial com alpreços rasoaveis. ” 


Freitas G 


cha "Quem pretender suber a quantidade elou- firma de Magalhães & Filho, ficando à cargo 


N'este mesmo estabelecimento se vendem 


“vação dirija-se ao cartorio do tribunal, escri- delle Manoel de Magalhães o firmar todos chapéus de pello de todas as qualidades: por 


13) |98 negocios. 
(913) Porto, 20 de fevereiro de 1866. 


MA pessoa ingleza habilitada pela pratica 


vão Mascarenhas. 
D. Carolina Candida havendo obtido sen- 
9 tença na 1.ºe 2.º instancia pela qual foi prestimo. | 
Pie gaga 7: a o nÃa dosé Pin-/ "Quem d'elle precisar dirija-se em carta 
o Diva 8 com Gireito à alimentos tanto |fochada com as letras X. X. ao escriptorio 
e ritos como. a, annunciou para que | este 


ie prt et dê jornal. ; 
ingl em contratasse com o dito seu pai res- Jor (803) 


le potandiaMicaaPpara debate agente | 7; ADA de leite 


w 


exercer 0 lugar de guarda-livros offerece 0 seu 


seiante; porém. constando-lhe que o dito seu pai FFERECE-SE uma que dá as melhores | < 


abonações. | 


já vendido al ens, et - e epa And A 
vtem Já vendido alguns bens, e tracta de ven “+ Largo da Boa Nova n.º 24, em frente do 


(der outros com o fim de prejudicar a annun— JR pi 
figo sua filha, em favor e bençíício de sen P alacro do Crgstal: | | | 
9 legitimo, renóva 6 mesmo annuncio, é da- AA quem tenha cm seu poder uma ondelli- 

à mesma annunciante e faz publico por| 4d “el 
este meio, e para que depois se não alegue 
ignorancia que protesta contra taes vendas, e 


" nha branca com parte da cabeça e um 
malha castanha, de pello com; rido, pede-se 
favor de a mandar entregar 4 rua das V irtudes 


quaesquer outro actos. feitos pelo dito|n.º 24, pelo: atificará | 

seu pai, dub raio i quem e offendam os legi- pag gipdento Roo Eemrinor, nim Boo) 
eng direitas pen dos pela mota anpupe RE) zo Es 

clante tanto com relação aos alimentos já ven- E ] 

Ra con Ta os já v Country residence 


ra de seu pai, pois que 


p= 


Já foram ju a si n ciante como elos TO be let, the quinta do Castello at Villa 
alimentos mana pela da fa L T Nova de Gaya, tor a term of3or5 years, 
tima futura, also a cottage adjoining the quinta, for parti- 


culars apply atthe same or to T. Bowden n.º 
4, rua deS. Francisco. (879) 


LUGA-SE ou vende-se o hotel das Deve- 


dd zas. Trata-se no mesmo na estação do ca- 
minho de ferro em Villa Nova de Gaya. 


(245) 


MILHA NS! 
dE “Carolina Candida Pinto da Silva. 
pri Segue-se o reconhecimento.) (903) 
qa titsds : ] . à 
f)º abaixo assignados, pertencentes ás'com- 
oo MP panhias de aguadeiros d'esta iisão, por 
SL e em nome dos seus companheiros declaram. 
que desde o dia 4 do corrente o preço de cada 
um caneco de agua será de 20 réis, Isto em con- 
sequencia do elevado preço por que estão os 
“Primeiros “generos indispensaveis 4 vida. 
Porto, 2 de março de 1866. tr ; 
| Angelo Grille. Ega 
| Bazilio Alves, pi | 
“a aa André Garcia. LUGA-SE o palacio denominado da Mar- 
André Romero. 
| José Súveis. 


E do 
o Te pe ES . 


o 4 a , MO + a 


| Dia mc (904) Tracta-sena rua de Santa Catharina n.º 
NE FERECE-SE uma senhora para sevir na 10. (9712) 


qualidade de despenseira, em qualquer LUGAM-SE dois andares da casa n.º 67 
casa. Praça de S. Lazaro n.º 99. (906) na rua de Santo Antonio ao pé o 
HA uma criada que deseja contractar-se em o aijuet (852) 
caza de familia, preferindo caza de -se- Ná praça de € 

nhoras ou de-familia de idade; sabe todo o uma loja com uma rica a 
"* Serviço de caza, e cozinha, etc, mas não de- | para qualquer estabelecimen 
Seja sahir à rua. Dá-se abonação. A quem brancas, alfaiate, 
" Sonvier deixe a morada na praça de D. Pe-ete. 

“dro n.º 27, loja. “ESSL(012) | 


ou armazem de fato feito, 


Praça de Carlos Alberto n.º 36. 


de muitos annos e em differentes paizes a did 


“|NOVA FABRICA E DEPOSITO, DE CA- 
| MAS DE FERRO E FOGÕES 


(TE 


mm 1 O II 
arlos Alberto sobre-aluga-se |sita 


(5209) | n.º 115. 


preços os mais resumidos, Tambem setingem 
(114) [e concertam chapéus usados com a maior per- a 
— |feição, 


Tomam-se encommendas tanto para a ci- 
= . ) . 
e, como para as provincias, ou para em- 


barque,e se apromptam com dpajor brogidade j 
possivel. ” | ( 


semente de Jinho da Russia . |. 


Glama, praça de Santa Thereza n.º 61. 


Rice 


ENDEM-SE ricos sanctuarios emais diffe-| 
V rentes moveis e tres portas de castanho, 
(881) | grandes portas de rua todas almofadadas:tudo 
isto se vende por preços commodos para liqui-|. 
-1 |dação:quem pretender falle na rua dos Canas-| 
, treiros n.º409 42. 


“o o 4885) 


+ 


]- 


f 


cad pr Eques E o + 
Rua da Picaria n.º 97 a Sé 
PORTO 


ALENTIM Ferreira Nunes tem grande 
sortido de moveis de ferro de variados 


feitios, tem camas, camas-cadej ras, lavatorios, 
lanceiros, fogões dos melhores systemas, e-col- 
xões etc. para satisfazer os freguezes favora- 
velmente e melhor. 


Faz abatimento de preços a quem compra 


Villa? sito no largo d'este nome (Cima de | de 505000 para cima de uma só vez. Concerta 


de graça camas compradas no estabeleci- 
mento. 


(811) 


VENDE-SE 


MA morada de casas de dous andares com 
um bom quintal, ramada e agua de poço, 
em S. João da Foz, rua Bella n.º 26. 


rmação propria | Quem a pretender a poderá ver todos os dias; 
to de fazendas |a chave estána mesma rua n.º 12. 


E livre de pensão e foro ou laudemio. 
Para esclarecimentos na rua das Flores 


UM M 


“GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS DE COSTURA 


PREMPADAS com a primeira medalha em Hamburgo, Shettin, Wismar Colonia e na ex- TES 


NA LIVRARIA DE VIUVA MOR 


YOM encadernações de carneira, marroquim, velludo com guarnições ete. marfim etc. 


endem-se em Lisboa no escriptovio de Fonsecas Santos & Vianna, 120, rua dos Capelistas. | mentos e aos snrs. passageiros vixem legalisar sua 


thecada na sua totalidade. 


O capital da companhiano valor de 9.000:0005000 réis e à propriedade hypothecada EYES maior parte da carga prompta, sabirá 
no dobro do valor das obrigações que só se emittem à maneira que se realisam emprestimos. . EE ea brevemente. Para o completo carre 


São do juro de 6 p. e. pagos aos semestres no 1.º de janeiro e 1.º de julho de cada anno por 
meio da apresentação do coupon respectivo na caixa central em Lisboa e nas suas agencias em 
todo o reino e em Pariz. | | 


rios 


PREÇO FIXO 


E 


q es Ditos, sabonete de ouro, repetição de minutos. | | RE carregamento prompto: quem q 
ottohurçih Ditos, chronometro Touebillone é x ecc | | E es jo lis ee co a 
Ditos, chronometro legitimos DD — : 
K Ditos, sabonetes de ouro Úhodo corda sem chave, novo systema,: Rio de J aneiro 
Grande e variado sortimento de relogios de ouro para homens e senhoras, assim co- | A nova galera EUROPA 
mo de parede e cima de mesa, etc. pitão Pires, vai sahir. com muita bre 


o 4 4 
» . 


— Preparação, — «o se for no'Oleo de figado de Bacalhau —,o. iodo não -se achava tão bem combinado 
“+ tomo no Xarope de Rabano Iodado. | , 


Ê “mais 


> 


ção, armas de 1 e 2 canos para caça, corriões, polvorinhos, occulos para theatro, e de Jonga |. 
|vista, ferragens para marceneiro e carpinteiro,e outras muitas cutelarias finas, piramidas de 

vidro para janellas,puchadores de vidro para mobilia, e portas, talheres com cabo de marfim e 
de osso branco e preto e de clectro,taboleiros de cliarão serviços de electro, e britannia e outras 
peças avulsas, saceas de marroquim para viagem, caixinhas de madeira para joias, e outras 
com estojo para costura, garrafas, copos, calices emais objectos de crystal, chir 
de porcellana, carteiras, port-monnaies, livros de missa,e outras muitas divers 
rias € bijouterias finas, que vendem por junto e a retalho etc. etc. 


AGRICOLAS E INDUSTRIAES 


EBULHADORES de milho, tararas para limpar cereaes 


cessidades, semeador de oito regos, machinas para cegar erva, trigo, centeio etc 
os mesmos, para fazer manteiga, bater ovos, 
limparfacas, picar carne, moinhos de cafté etc, etc. 


(128) I'rantia de pessoa de cômmercio n'esta cidade 


o “wa 


ÓOTIM HA: CEM: ANNOS ANNUNCIOS MARITEMOS. 


CHRONICA PORTUENSE DO SECULO XVII | Cork, Dublin & Glasgoy 

| .s RR O vapor ingl 
ARNALDO GAMA DD pi 
2* EDIÇÃO REVISTA PELO AUTHOR 


1 vol. de 597 paginas--Preço. ..... 600réis 


gahir com brevid É à 
Vende-se no eserptorio deste jornal e nas principaes livrarias do Porto e Lisboa 


— - o 


.- 


044 
| —- (2R 
TO oc MAES E ER O 
Glasgow 
COM LIBERDADE DE TOCAR EM Dim 
BRISTOL OU LIVERPOOL 


O vapor à 


EA de 369 tonellada dem, 
pitão John Bulman é 


Na rua das Taipas, 11 e 13 


- sua hy 
+ Rm 


sd a? 
4 a Ee EN 


A E: hirá no dia 8 do 
Mp Ea 7a 2a ITA co 
APAE REINO EaD pe a E E TERES a ndo te mez de mar 0. a 
me AM 4 === y SE EN Consignatario. Kendall & Jones, rua dog Ives 
13.6 l Us NTE Set |zes n.º 32, Já (888) 
"“ Quebec & Montreal. 
=. O palhabote portuguez —Np 


A Bdw REO-, de 164 tonelladas, Classifica, 
E Ra” do na primeira classe, capitioda 
= Almeida, sahe no fim de marçy 
Frete para vinhos 4 dollars e 5 p. €. de prima. 


| gem por pipa. ( E 
Ena 
pe d 


S 


ds, 
ASA 


Para carga tracta-se com o consi 
Carlos Coverley, rua da Rebo 
49. 


| The vessel for Quebec and Monlreg] 
NOW HERE Lt 

O palhabote de 1," classe—ÇAp. 
LOS 1.º—, commandante Daniel Juh. 
de Mesquita, sahe depois de Mal | 
março proximo, conforme o uso egel 


For Quebec and Montreal” 
à | THE SISTER SHIP WITH THE «CARLOS | 
ar O palhabote—TRICANO— cmd 
mandante Antonio Henriques a sai. 
na competente occasião. a 
Di (918) 


Hull 


O —PRINCESS ROYAL —. 
em viagem para este porto para eahir 
com brevidade, 

(511) | | 


Bristol 


O—ALARM-—deve chegar toda 
dra os dias e tema maior parte da «: 1] 
NAS já engajada. , 


Ra no E AR rar -= para o Ta PY : peso pr. E PR E. 
; E RS E E E 38 261) “ Ea sbeitia , 
a ANS TZ Ed SS RS E pd FURT 
ES dE SE Dina Ra PES O Caos Sp sta 
PERENE Russ So a Ses =. ros caes | GORADE E 


3855 
- 


da 


Ra 
— 


| Qº 


PA 

REA 

pd LS 4 
f 


Da fabrica de Pollack Schmidt & €.º de Hamburgo 


posição internacional d'esta cidade. (5490) 


RECEBEU-SE UM NOVO.SORTIMENTO DE 
| LIVROS DE MISSA E SEMANA SANTA 
HORAS MARIANAS E MANUAL DO CHRISTIANISMO 


] 


Preços rasoaveis. 


OMEZ DE MARIA 
DO PADRE GRATRY, TRADUZIDO EM PORTUGUEZ 
1 Volume broxado 240, encadernado 360. 
DES 


a 4 Ê p | o 
á - 5 - 


- DO JURO ANNUAL DE 6 POR CENTO 

Da Companhia Geral de Credito Predial Portuguez 
e (Banco Hypothecario) 
O MAIS 


SEGURO EMPREGO PARA . 
CAPITÃES 


(701) , (o 
Para carga e passageiros ,tracta-se com A, 
szilier «& €.º, rua dos Inglezes n.º 73, À | 


Hamburgo 
* O navio hannoveriano-=MARIR 
— cap. H. Beckmann a sabir prompta- 
mente por ter a maior parte da car 
em ga prompta. 


7 Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerd Junior 


(647) 

RIO DE JANEIRO ] 
A velcira barca—ERMELINDA 
—está carregada e prompa para si. 
hir. Aos snrs. carregadores roga-sey 
obsequio de mandarem seus conhegi= 


No Porto, no escriptorio de Joaquim Pinto da Fonseca, 143, Praça de D. Pedro passagens: Caixa José Correia de Sá, praca E 


los Alberto, 54. 


Montevideu 
RIO GRANDE DO SUL 
O patacho -MARCIAL — tem & 


STES titulos representam os emprestimos que aquella companhia faz a longo praso os 
proprietarios, adiantando-lhes 50 p. e: do valor da sua propriedade e ficando-lhe esta hypo- 


Tem por tanto por garantia: 


gamento e passageiros, que receba! 
para ambos os portos, tracta-se com Antonio Luiz 
Gomes Lima, rua de Bellomonte n.º 107. (800 


Rio de Jáneiro 


A barca—s. MANOEL 2º— cas 
pitão Pedro José da Roza, sahe com 
brevidade. Recebe carga e conduz 

Seis passageiros, para o que, tractas 
com M. J. Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º46 


São estes titulos do valor de 905009 réis havendo minimos do valor de 135000 réis. 


Nos referidos escriptorios'se prestam ps mais esclarecimentos que se julguem necessa-| . 
(124) 


hd Ed 

Rio de Janeiro 
| A galera—NOVA FAMA É 
Este excellente navio vai gabir com 
muita brevidade. Os bellos cormmodo 
o és e bom tratamento d'este barco já são 
bem conhecidos do publico, e por isso todos Os sus. 
ue quizerem tomar passagem on carregaria bondo! 
do mesmo, podem dirigir-se ao escriptorio dos caixas! 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronteda 
Fonte dos Ferros Velhos). 


> 
“Rio de Janeiro 


co À galera— AURORA, capih 
 Seipião Ferreira Lopes, sabirá d 
P Lisboa com muita brevidade por ter! 


VS A SS 
. E SF Pra 


q 
- 


(492) , 
maça vidade. Este exvellente nuvio torna- 

| se recommendavel pelo bom tracta-. 

s commodos e grande capacidade que. 
tem para os snrs. passageiros tendo beliches para os 
da proa. Recebe carga e passageiros 2 pagar a 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira: 
Peuna & C,* praça de Carlos Alberto n.º 132, E 
(5410) 


; 06 So iva 
TREE md 
e PA Poda 
4 DO MS 4 * 
“erra q, , 
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5. | COPREPARADO POR BU ê BS DEL ESSDN . | 
PHARMAGEUTICO, LAURBADO PELA. ACADEMIA JMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. | 


Rio de Janeiro 
A barca—PARIA 1.º-—vai sahir 
immediatamente; porisso pede-se ) 
snrs. carregadores queiram faca 
à me» gnir suas cargas para bordo e os 
snIs. passageiros virem tratar o quanto antes. 'Tra= 
cta-se com José Antonio de Faria na rua das Com- 
gostas n.º 46, ou em casa de Daniel & Irmão, em 
Cima do Muro n.º 160. (805 


do mundo inteiro, as armalyses dos chimicos os mais emirnêntes, provarão que em nenhama outra. 


À presença mesta preparação, dus plantas anti-escorbutices as mais salútares para a saude, e as 
puqnilares fazem «ella um remedio soberano fiana as molestias Iymphaticas, escrophulosas, - 
* Vulmonares qe syplúbiticas, e que prosluz sempre o melhor effeito nes Crianças sujcitas ao engur- 
tamento dus glandes do pescoço, e aos humores da cabeça, do nariz e das orelhas. Às. pessoas. 
doentes do peito, que não podem tolerar o Últo de fizado de Bacalhau, tem n'elle um medicamento 
detivo ce ao duesmo tempo inuffensivo facil de tomar ce sempre eíficaz. O: Xarope de Rabano, 
odado é empregado conto base do tratamento das molestias da pelte, por um grande numeêro de 


” 


— medicos deParis, et constitue um depurativo semvigual, 


e * ' 
* - o 


; - Deposito geral em Bisboa, em usa do Azevedo e Filhos, Barral e I | 0; No Porto, Eidr — srs NS 
—— -Mácias NT de “pps Phrnaido: Pinto ira ' cm pa (197) Rio Grande do Sul e P orto 
E IT EA E CET RR CE So cséiio raso Diid o STO ride 


DOMINGOS DIAS DE FREITAS & IRMÃOS 


o 
t 

o 

. 4 


Alegre 

A barca — BEDMAR, — sahirá 
com muita brevidade. Reer be carga: 
e passageiros para ambos os portos. 
Trata-se com Patardo da Costa Cor 
o de 5. Domingos n.º 62, 1.º andar, 


Rua de Santo Antonio n.º 65 


COM ARMAZEM DE FERRAGENS FINAS E QUINQUILHERIAS 


541 
RECEBERAM agora um variado sortimento de cachimbos e fumadeiras finas de espuma do! —— — res Na 


E = "1 : . - , E] » is o 
mar;e ambar; perfumarias e sabonetes (los melhores authores, que estiveram na: exposi- Rio Grande do Sul ; 
AS O O novo palbabote— NOVA SOR-=" 
dam TE-—, forrado de cobre, capitão Vas 

ERAS co, vai sahir cont poucos dias dê de 
dr mora, tendo a muior parte da cargê 
prompta. Para esta e passageiros, tracta-se cm 
E Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º 1) 
aras € jarras (840) 


as quinquilhe- ; — 
(das) io Grande do Sul . 

) Fe A barca — PAQUETE DO RIO) 

E RE ASAS GRANDE, salirá com muita bre- | 
E e xy sm vidade. Recebe carga e passageirom 

Sed para os quaes tem excellentes com= | 

aixa Carlos Brandão, rua das Taipas 59). | 


DEPOSITO DE MACH 


e umas 


Pará a 
A barea—ADELAIDE—, CA 


; Corta palhas, tracadores de grão, pitão Rodrigues, a sahir de Lasar 
com brevidade. Para carga € pas 


arados ordinarios da America, sinos de ferro para lavradores, bombas pare todas asie 
geiros para os quaes offerece todos à 
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SObreiros, para | Novo n.º 34. 
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